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Witzel teria pedido ‘vaga’ no STF para Bolsonaro

O atentado contra Donald 
Trump ocorrido nos Estados 
Unidos no sábado (13) repercute 
entre autoridades brasileiras. Es-
pecialistas afirmam que produzirá 
efeitos políticos por aqui também

Bombeiros do Distrito Federal 
alvos de vazamento de dados

PÁGINA 10

A Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) e o Ministério 
Público do DF e Territórios (MP-
DFT) estão investigando denún-
cias de vazamento de prontuários 
médicos de bombeiros militares e 
seus familiares no Corpo de Bom-
beiros Militar do Distrito Federal 
(CBMDF).A primeira denúncia 
surgiu no início deste ano, quando 
prontuários contendo informa-
ções pessoais e sigilosas, especial-
mente relacionadas à saúde men-
tal de um militar em tratamento 
no Centro de Assistência Bom-
beiro Militar (CEABM), foram 
compartilhadas em conversas que 
envolviam oficiais.

O tiro em 
Trump e 
seus efeitos 
no Brasil

Depois da 
República 
de Alagoas, 
o acarajé 
na Câmara
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POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

JOSÉ A. MIGUEL

Incidência
de roubos
no Rio

PÁGINA 2

JOACI GOES

Economia do 
Mar é projeto 
seminal

PÁGINA 3

Fiscalização do DF Legal vai às ruas para atuar 
contra ilegalidades. Porém, quais são elas?

COLUNA BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

O Ministério Público Federal 
(MPF) emitiu recomendações 
direcionadas a cooperativas de 
garimpo em Rondônia, visando a 
conformidade com os parâmetros 
de estabilidade e segurança exigi-
dos pela Agência Nacional de Mi-
neração (ANM).  

RO: MPF 
recomenda 
ajustes em 
barragens  

PÁGINA 11

Uma pesquisa desenvolvida 
no Distrito Federal analisa o uso 
de plantas nativas do Cerrado na 
prevenção e controle do diabetes 
tipo 2. O Cerrado, um dos biomas 
mais biodiversos do Brasil, abriga 
entre 6 mil e 12 mil espécies de 
plantas. 

Plantas do 
Cerrado no 
combate 
ao diabetes

PÁGINA 10

A Superintendência do De-
senvolvimento do Nordeste apro-
vou R$ 92,8 milhões para quatro 
projetos de energia renovável na 
Bahia e no Rio Grande do Norte. 
Os recursos beneficiam empreen-
dimentos eólicos e solares.

Sudene 
investe em 
energia 
renovável

PÁGINA 12

PÁGINA 3

O Festival de Veneza se aproxima e 
começam as especulações sobre os 
filmes que se destacarão no evento. 
O Brasil entra forte na disputa com 
‘Ainda Estou aqui’, de Walter Salles

Divulgação

O Brasil que pode 
brilhar em Veneza

PÁGINA 7

João Saidler/Divulgação

Divulgação

Fernanda 
Torres e sua 
mãe, Fernanda 
Montenegro, 
se revezam em 
cena em ‘Ainda 
Estou Aqui’

Geovana 
Pires atua no 

monólogo 
‘Perigosas 

Damas’, em 
cartza no Sesc 

Copacabana. 
O espetáculo 

resgata 
hsitórias de 

mulheres 
que foram 

silenciadas por 
tentar uma vida 

independente 

Thiago 
Modesto abre 
nesta quarta 
exposição de 
xilogravuras 
que 
retratam o 
componente 
rural na 
ocupação 
de espaços 
como a 
região de 
Jacarepaguá  
e a Baixada 
Fluminense

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 8

Copa América: 
O 43º título 
do argentino 
Lionel Messi

PÁGINA 7 

Reprodução

Messi se isolou como jogador mais vezes campeão do futebol

A vice-governadora do DF, Celina Leão, durante a cerimônia de assinatura BRASILIANAS (WF) PÁGINA 8

A Copa América fez de Lionel Messi 
o maior campeão da história do futebol. 
Ele chegou a seu 43º título profissional, 
envolvendo clubes e seleção. Pelo Barcelo-
na, Messi conquistou 34 títulos, entre eles: 
quatro Champions League, três Mundiais 
de Clube FIFA e três Supercopas .

A vice-governadora do 
Distrito Federal, Celina 
Leão, assinou, no último 
sábado (13), em cerimônia 
na Casa do Caminhoneiro, 
no Setor de Indústrias 
e Abastecimento, a 
mensagem que prevê a 
criação do Instituto de 
Pesos e Medidas do Distrito 
Federal (Ipem-DF), que 
será responsável pela 
aferição e fiscalização de 
produtos consumidos pela 
população. O texto será 
enviado à CLDF.

DF perto de ter 
o seu Instituto 
de Pesos e 
Medidas

Geovana Albuquerque/Agência Brasília
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: GOVERNO MANTÉM FERIADO NACIONAL EM SP
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 16 de julho de 
1924 foram: Diante dos aconteci-
mentos na capital paulista, Governo 

Federal prorroga o feriado nacional 
em São Paulo. Governo gaúcho 
presta homenagem cívica a Júlio de 
Castilhos. Chefe do governo francês 

faz declarações no Senado sobre as 
reparações de guerra. As vantagens 
da ginástica respiratória para ameni-
zar a tuberculose.

HÁ 75 ANOS: CÂMARA CONVOCA MINISTRO DO TRABALHO PARA SESSÃO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 16 de julho de 
1949 foram: Estado de Emergência 
é declarado na Inglaterra, diante da 

ameaça de greve geral no país. Novo 
Procurador-Geral, Loureiro Bernar-
des é saudado no Tribunal de Justiça. 
Conselho Federal de Comércio Ex-

terior debate a política econômica 
do Brasil. Câmara dos Deputados 
convoca Ministro do Trabalho para 
falar das ações da pasta.  

Os bairros onde há maior incidência 
de roubos no Rio de Janeiro

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MEDO DA DIREITA. Alia-
dos de Lula temem fortalecimen-
to da direita, e bolsonaristas ten-
tam explorar atentado a Trump. 
Políticos de diferentes colorações 
partidárias descartam, porém, 
que ataque possa infl uenciar elei-
ção municipal brasileira. Por Ma-
theus Teixeira e � aísa Oliveira. 
Aliados do presidente Lula (PT) 
temem que o atentado a Donald 
Trump, no sábado (13), reforce 
o discurso de que há persegui-
ção contra a direita no mundo 
e fortaleça o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), atacado com 
uma facada na campanha pre-
sidencial de 2018. Governistas 
também avaliam que o caso tende 
a aumentar a pressão contra o de-
mocrata Joe Biden e aproximar o 
candidato republicano da vitória 
nas eleições dos Estados Unidos. 
(...) (Folha de S. Paulo)

2-CARLOS BOLSONARO 
E ESPIONAGEM ILEGAL. 
Investigado, Carlos Bolsonaro se 
manifesta sobre relatório da PF 
que aponta espionagem ilegal na 
Abin. A Polícia Federal cumpriu 
cinco mandados de prisão contra 
ex-servidores cedidos da Abin 
e infl uenciadores digitais, auto-
rizados por Moraes (STF). Por 
Amanda Carvalho. O vereador 
carioca Carlos Bolsonaro (PL) 
criticou a operação da Polícia 
Federal (PF) defl agrada nesta 
manhã de quinta-feira (11) sobre 
suposto uso indevido da Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin) 
para monitorar autoridades, in-
cluindo ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF). “Após 
documentos se tornarem públi-
cos conclui-se que ter amizade 
comigo virou passível de ser cri-
me e ser meu ex-assessor também! 
Parabéns”. (...) (Itatiaia)

3-ATO PEDE IMPEACH-
MENT DE ALEXANDRE 
DE MORAES. Manifestação na 

Paulista repudia censura e pede 
impeachment de Moraes. Por 
Marcos Tosi. Milhares de pessoas 
participaram domingo, 14, na 
Avenida Paulista, em São Paulo, 
da manifestação “O povo nas ruas 
contra a censura”. Por Marcos 
Tosi. O ato defendeu a liberdade 
de expressão, o fi m da censura, a 
anistia aos presos de 8 de janeiro 
e o impeachment do ministro 
do Supremo Tribunal Federal, 
Alexandre de Moraes. Mais cedo, 
houve manifestação semelhante 
em Belo Horizonte. (...) (Gazeta 
do Povo)

4-ELES VOLTARAM. O plano 
dos irmãos Wesley e Joesley Ba-
tista para fi car com a Amazonas 
Energia. Por Carlos Andreazza. 
Proposta da empresa de energia 
do grupo J&F, dos irmãos Wesley 
e Joesley Batista, foi apresentada à 
Aneel 16 dias após o governo edi-
tar medida provisória salvando o 
caixa da distribuidora. Por Esta-
dão Conteúdo. A informação foi 
publicada inicialmente pelo jor-
nal Folha de S.Paulo e confi rma-
da pelo Estadão. (...) (O Estado de 
S. Paulo) J&F, dos irmãos Batista, 
já prejudicou muito o Brasil, diz 
deputado. Danilo Forte (União-
-CE) critica MP 1.232 e diz que 
medida viabilizou negócio da 
Âmbar Energia. Por Stéfanie Ri-
gamonti. (...) (Folha de S. Paulo)

5-ROUBOS EM BAIRROS 
DO RIO. Veja os bairros onde 
há maior incidência de roubos 
no Rio de Janeiro. Levantamen-
to foi feito pelo Instituto de 
Segurança Pública entre janei-
ro e maio deste ano. Por Anita 
Prado, Cássio Inácio, Fernanda 
Graell, RJ2. Um levantamento 
do Instituto de Segurança Pú-
blica (ISP) mostra que 14 bair-
ros da Zona Norte do Rio têm 
a maior incidência de roubos 
entre janeiro e maio deste ano. 
Nos cinco primeiros meses de 

2024, a área que inclui os bairros 
de Cavalcanti, Engenheiro Leal, 
Madureira, Turiaçu, Vaz Lobo, 
Oswaldo Cruz, Cascadura e 
Quintino foi a que registrou o 
maior número de roubos: 1.468.
Na sequência dos bairros com 
maiores índices de assalto apa-
rece a área de Benfi ca, Bonsuces-
so, Higienópolis, Manguinhos, 
Maré e Ramos, com 1.418 rou-
bos — um aumento de 41% em 
relação ao mesmo período do 
ano passado. Moradores relatam 
insegurança. O que diz a PM. O 
RJ2 convidou a Secretaria de Es-
tado de Polícia Militar para uma 
entrevista sobre os roubos, mas a 
corporação preferiu enviar uma 
nota. A PM disse que planeja as 
ações com base em informações 
do setor de inteligência e que 
este ano apreendeu 3 mil armas 
de fogo, entre elas, 330 fuzis. (...) 
(g1)Forças de segurança ocu-
pam dez comunidades da zona 
oeste do Rio. Ação policial tem 
o objetivo de coibir disputas 
entre trafi cantes e milícias. (...) 
(Folha de S. Paulo)

6-TEOR ALCOÓLICO EM 
PÃES. Pesquisa revela teor al-
coólico de quase 4% em pães! 
Você pode tomar uma sem 
querer! Por Paulo. Uma recen-
te pesquisa realizada pela Asso-
ciação Brasileira de Defesa do 
Consumidor (Proteste) trouxe 
à tona dados preocupantes so-
bre a composição de alguns dos 
pães de forma mais consumi-
dos no país. Segundo o estudo, 
várias marcas famosas contêm 
teores de álcool que, se compa-
rados a bebidas, classifi cariam 
os produtos como alcoólicos. 
O levantamento apontou que 
produtos de cinco importantes 
fabricantes apresentam teor al-
coólico superior a 0,5%, a saber: 
Visconti com 3,37%, Bauducco 
registrando 1,17%, Wickbold 
5 Zeros com 0,89%, Wickbold 

Sem Glúten marcando 0,66% 
e Wick Leve com 0,52%. Até 
a marca Panco foi mencionada 
com um índice de 0,51%. Esses 
índices sugerem uma potencial 
falha no processo de evapora-
ção do álcool utilizado em con-
servantes. O que a presença de 
álcool em pães pode causar aos 
consumidores? A presença de 
álcool em alimentos comuns 
como o pão de forma pode ter 
implicações sérias, especialmen-
te para grupos vulneráveis como 
grávidas, lactantes e crianças, de-
vido aos possíveis efeitos sobre o 
sistema nervoso e o desenvolvi-
mento cognitivo. Além disso, a 
ingestão de produtos com esses 
níveis de álcool poderia, teorica-
mente, infl uenciar os resultados 
de testes como o do bafômetro. 
Impactos na Saúde e Diretrizes 
de Segurança. De acordo com o 
estudo, a ingestão contínua e em 
grandes quantidades desses pães 
poderia afetar capacidades cog-
nitivas e causar síndromes como 
a alcoólica fetal (SAF), que im-
pacta gravemente o crescimen-
to e desenvolvimento neural, 
podendo levar a problemas de 
longo prazo, como depressão 
e ansiedade em fases posterio-
res da vida. Visconti: 3,37% de 
teor alcoólico (quase 4%). Bau-
ducco: 1,17% de teor alcoólico. 
Wickbold 5 Zeros: 0,89% de 
teor alcoólico. Wickbold Sem 
Glúten: 0,66% de teor alcoóli-
co. Wick Leve: 0,52% de teor 
alcoólico. Panco: 0,51% de teor 
alcoólico. O consumo informa-
do e a regulamentação apropria-
da se fazem essenciais. (...) (Mo-
nitor do Mercado) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A Associação Comercial do 
Rio de Janeiro foi o palco esco-
lhido, na semana passada, para 
anunciar a lei tributária que per-
mitirá a instalação no Rio de Ja-
neiro da nova bolsa de valores.

O prefeito Eduardo Paes, 
com o apoio da Câmara dos Ve-
readores e do Governo do Esta-
do, sancionou o projeto de lei 
que gera incentivos para a criação 
da 2ª bolsa de valores brasileira.

O anúncio, fundamental 
para ampliação do mercado de 
capitais no país, produz em todo 
o empresariado fl uminense e bra-
sileiro a expectativa de que, com 
o advento da 2ª bolsa, desapare-
ça uma indesejável realidade que 
destrói um dos pilares da liber-
dade econômica em um regime 
democrático que é o monopólio. 

A existência do monopólio 
em qualquer ramo de negócios 
prejudica o consumidor, pois 
encarece e difi culta o acesso a 
produtos e serviços inovadores 
e de menor custo, desestimula a 

incorporação de novas tecnolo-
gias, pois cria uma zona de con-
forto em que mudanças não são 
bem-vindas, além de impedir a 
competitividade e a liberdade de 
escolha, fundamentais em qual-
quer atividade econômica. 

Uma 2ª bolsa de valores no 
Brasil será, portanto, bom para a 
Bovespa e bom para o Brasil, pois 
aumentará a competitividade por 
menores preços dos serviços e ga-
rantirá a permanente atualização 
tecnológica e segurança das ope-
rações fi nanceiras em nosso país, 
hoje restrita a B3.

Para o Rio de Janeiro, local 
escolhido para sediar a nova BV 
pela American Trade Group 
(ATG), organização controlada 
pelo Fundo Mubadala no Brasil 
e maior acionista da nova bolsa 
brasileira, será um grande estí-
mulo para que nossa cidade e 
Estado voltem a ter participação 
ativa no ecossistema fi nanceiro 
do país.

Para as empresas e empresá-

rios de todos os tamanhos, espe-
cialmente as pequenas e médias 
empresas que estão prontas ou 
desejam se organizar para entrar 
no mercado de capitais, abre-se 
uma imensa janela de oportuni-
dades que hoje não possuem por 
ser a B3 mais focada em empresas 
de grande porte.

A democratização do acesso 
ao mercado de capitais com ta-
rifas de serviços mais baixos es-
timulará a ampliação do número 
de poupadores e investidores de 
todo o país, tornando a nova bol-
sa de valores do Rio uma ótima e 
segura porta de entrada para to-
dos que desejarem participar des-
se mercado.

Além disso, permitirá a ge-
ração de novos empregos e con-
tribuirá, decisivamente, para o 
desenvolvimento de um hub de 
inovação digital com novas fi nte-
chs na cidade, buscando sempre 
a diversifi cação de produtos com 
mais segurança nas operações de 
bolsa.

Ainda que não bastasse esse 
cenário promissor, a nova bolsa 
de valores terá o papel de resga-
tar a autoestima do carioca e do 
fl uminense ao voltar a contribuir 
com todo o país, especialmen-
te com os pequenos e médios 
empresários brasileiros, para o 
desenvolvimento e a ampliação 
de um mercado de capitais ino-
vador, seguro tecnologicamente, 
com regras de compliance rígidas 
e totalmente inserida no mundo 
digital da inteligência artifi cial.

Esperamos todos que a CVM 
e o Banco Central possam, em bre-
ve, autorizar o início das operações 
da nova Bolsa de Valores do Brasil.

Liberdade e opções para in-
vestir é o bem que a nova bolsa 
nos faz.

Seja bem vinda Nova Bolsa 
de Valores do Brasil.

O Rio e o Cristo Redentor a 
recebem de braços abertos.

*Presidente da Associação 
Comercial do Rio de Janeiro

Josier Vilar*

O bem que uma Bolsa nos faz

Opinião do leitor

Sérgio Cabral

Um grande jornalista, ótimo pesquisador e 

excelente compositor. O Brasil perde muito com 

a morte de Sérgio Cabral, que também fez car-

reira na política. Ficam suas boas memórias com 

“Pasquim” e seus sambas, principalmente com 

Portela e Mangueira. 

Carlos Limeira Barbosa 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro 

Pela soberania em 
discordar sem medo

Todo dia é de 
rock em Brasília

EDITORIAL

Há tempos sentimos que o 
clima para tentar elevar o debate 
político tem sido um tanto difí-
cil. Discordar do posicionamen-
to de um lado, pode aparentar 
uma sinalização de apoio ao ou-
tro lado, e vice-versa. Mas como 
se já não fossem “sufi cientes” os 
absurdos disparados verbalmen-
te, sobretudo em redes sociais, 
observamos a cada dia o aumen-
to da violência política. 

O mais preocupante é ver 
lideranças e pré-candidatos, 
quando ousam colocar seus no-
mes à disposição da sociedade, 
visando justamente apresentar 
um contraponto ao status quo, 
dependendo da localidade e das 
motivações, podem até ser ani-
quilados do processo. Sobretudo 
nas periferias brasileiras, onde o 
clima é absolutamente de tensão.  

O cenário de violência da-
quilo que deveria ser saudável em 
qualquer democracia (a discor-
dância), não é uma exclusividade 
brasileira. Constatamos recen-
temente, nos Estados Unidos, 
o ex-presidente Donald Trump 
sofrer um atentado a tiros, du-
rante a realização de um comício 
na Pensilvânia, no último sábado 
(13). Um episódio lamentável 
para o processo político de qual-
quer país democrático e civiliza-

do, ferindo drasticamente o pre-
ceito de liberdade política e de 
dignidade humana.

O atentado contra Donald 
Trump muito se assemelha ao 
que o então candidato do PSL, 
Jair Bolsonaro, sofreu durante 
às eleições de 2018. A facada 
contra Bolsonaro e o tiro contra 
Trump signifi cam a incapacidade 
da convivência salutar; de saber 
discernir que as democracias so-
brevivem com a manutenção das 
mais diferentes correntes de opi-
nião e ideológicas. 

Gritar, agredir, ofender ou 
atentar contra a vida de quem 
quer que seja, não podem ser 
utilizados como métodos ou 
estratégias para se ter êxito, em 
qualquer instância. Afi nal, que 
exemplo estaremos deixando 
para as futuras gerações? Que 
tudo se resolve na base do grito, 
da facada ou da bala? Toda socie-
dade civilizada deve estar em um 
patamar elevado, sem alimentar 
extremistas e fanáticos.

Que os mais diversos exem-
plos do Brasil e do mundo pos-
sam nos convencer da necessi-
dade em evoluirmos enquanto 
sociedade. Acima de tudo, com 
civilidade e respeito às diferenças, 
sem agressões e devaneios. E pela 
paz em pensar diferente.

No último sábado (13), foi 
comemorado o Dia Mundial 
do Rock. Desde que Bill Hal-
ley apareceu com sua guitarra 
cantando Rock Around the 
Clock, lá se vão 70 anos. O 
rock é já é um senhor. Mas, ao 
mesmo tempo, sempre será jo-
vem. Por sua atitude. Por seus 
valores. Pelo estilo que vida 
que representa. Em Brasília, a 
data foi muito comemorada, 
com shows espalhados por vá-
rios palcos da cidade. Afi nal, 
desde a década de 1980, Brasí-
lia é chamada de “a capital do 
rock”. E o título nada tem de 
injustifi cado. 

Já na década de 1960, 
quando Brasília nasceu, já se 
curtia por aqui o que se cha-
mava de “iê-iê-iê”, com ban-
das como Os Infernais, que 
tocavam músicas dos Beatles. 
Quem por Brasília viveu os 
anos 1970 lembra do Mel da 
Terra. Mas foi especialmen-
te a partir dos anos 1980 que 
o rock de Brasília ganhou o 

Brasil. Com bandas como Os 
Paralamas do Sucesso, Plebe 
Rude, Capital Inicial e, espe-
cialmente, Renato Russo e sua 
Legião Urbana. 

Dizem que foi fundamen-
tal para o surgimento de tantas 
bandas foi o ambiente da cida-
de naquele momento, com a 
presença de fi lhos de diploma-
tas e embaixadores que conse-
guiam trazer discos do exterior 
numa época em que as importa-
ções eram mais difíceis. 

Mas a cena cultural de Bra-
sília segue muito importante. 
E hoje até extrapola o rock. 
Com grupos de samba como 
Menos é Mais e de hip hop 
como o cantor Hungria. Mas 
o rock sobrevive, com bandas 
atuais como o Rock Beats.

Para os turistas, Brasília 
inaugurou recentemente a 
rota da história do rock. Que 
passa por locais icônicos como 
a Torre de TV ou a Concha 
Acústica. Em Brasília, todo 
dia é de rock, bebê!
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 EXPLICAR O INEXPLICÁ-
VEL - Representantes da Gestão 
Bomtempo não compareceram ao 
segundo convite enviado pela Câ-
mara Municipal de Petrópolis, 
para prestar esclarecimento sobre 
a atual situação fi nanceira do mu-
nicípio. Protocolado pela verea-
dora Júlia Casamasso, da Coletiva 
Feminista Popular, o documento, 
aprovado em votação no plenário, 
havia convidado a Secretaria de Fa-
zenda para que comparecesse nes-
ta segunda-feira (15) ao Palácio 
Amarelo, às 15h. Bomtempo não 
mandou representante, mas emi-
tiu um comunicado ao presiden-
te da Câmara Municipal, vereador 
Júnior Coruja, afi rmando que “[...] 
a equipe da Secretaria de Fazenda 
está a disposição para tecer os es-
clarecimentos que se façam neces-
sários, bastando, no entanto, o pré-
vio agendamento de dia e hora”.

  JARGÃO JURÍDICO? - Em 
uma reunião realizada na terça-fei-
ra (09) passada, os secretários de Fa-
zenda do Município, Paulo Rober-
to Patuléa, de Governo, Marcus São 
� iago, e o de Planejamento e Orça-
mento, Jeferson Andrade, não con-
seguiram explicar aos vereadores o 
motivo de algumas inconsistências 
apresentadas na Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) 2025, tão pouco 
sobre o motivo de terem afi rmado es-
tar em “situação de completa penúria 
fi nanceira” em um documento for-
necido a um processo que tramita na 
4ª Vara Cível de Petrópolis. Segun-
do os vereadores, na reunião, o secre-
tário de Governo afi rmou que “pe-
núria fi nanceira” é apenas um jargão 
jurídico. Está marcada para esta terça-
-feira (16), a sessão que poderá votar 
a LDO 2025, mas sem as explicações 
do Município possivelmente será no-
vamente adiada, desta vez, para uma 
sessão extraordinária.

 MUDANÇA NO TRABALHO 
I - A Secretaria de Estado de Traba-
lho e Renda já tem novo comando. O 
deputado estadual Arthur Montei-
ro (Podemos) foi exonerado da pas-
ta pelo governador Cláudio Castro. 
No lugar, entra o também deputa-
do estadual Felipinho Ravis (SDD), 
que já estava no radar de Castro para 
assumir um posto no alto escalão do 
governo estadual (inicialmente era 
prevista a secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico), fruto de uma 
costura política para que Ravis abdi-
casse de entrar na disputa pela Pre-
feitura de Nova Iguaçu, apoiando o 
pré-candidato a prefeito Dudu Rei-
na (PP). Com a ida de Ravis para o 
governo, quem assume a cadeira do 
Solidariedade é Chiquinho da Man-
gueira, segundo suplente do par-
tido, já que o primeiro, Bernardo 
Rossi, está na secretaria estadual do 
Ambiente e Sustentabilidade. Exo-
nerado, Arthur Monteiro reassume 
a cadeira no Legislativo.

PINGA-FOGO

Sob a hospitalidade do Presidente 
Carlos Henrique Passos, a FIEB - Fede-
ração das Indústrias do Estado da Bahia 
sediou, na semana passada, tão memorá-
vel seminário sobre a Economia do Mar 
- nossa Amazônia Azul que acresce 5.7 
milhões de km² de território molhado, 
ao nosso já grande território seco de 8.5 
milhões km²- que deixou os que dele par-
ticiparam - empresários, autoridades civis 
e militares, políticos, jornalistas, técnicos 
e cientistas - com a sensação de estarem 
testemunhando o nascimento de um 
movimento redentor, destinado a trazer 
muita riqueza para a Bahia, o Nordeste e 
o Brasil. Registre-se que esse gigantesco 
território marítimo, equivalente à Região 
Amazônica Brasileira, é uma Zona Eco-
nômica Exclusiva (ZEE) do Brasil.

A iniciativa do momentoso even-
to foi do administrador e economista 
Eduardo Athayde, representante no 
Brasil da W.W.I., World Watch Institute, 
fundada e dirigida pelo nonagenário am-
bientalista Lester Brown, atuando como 

coordenador dessa que constitui, tam-
bém, importante pauta das inquietações 
de nossa vetusta Associação Comercial 
da Bahia, sediada em Salvador, capital da 
Amazônia Azul. Para que se tenha uma 
ideia da riqueza potencial do mar e do 
seu subsolo, basta dizer que 95% do co-
mércio exterior brasileiro - importações 
e exportações – são processados via ma-
rítima, de cujo subsolo provêm 95% do 
petróleo e 80% do gás que consumimos. 
Além das grandes reservas de petróleo e 
gás, a exemplo do pré-sal, o domínio so-
bre este gigantesco mar territorial é de 
interesse estratégico do Brasil, não só por 
razões de segurança, como por razões 
econômicas; além do transporte maríti-
mo e da extração de petróleo e gás, extra-
ção mineral, indústria naval, criação de 
portos, turismo, pesca, esportes náuticos, 
biotecnologia, geração de energia elétrica 
off shore, parques de energias renováveis, 
como a eólica e a solar, cultura popular e 
culinária, e uma biodiversidade e recursos 
naturais de tirar o fôlego.

Como têm destacado o Almirante 
Antônio Carlos Cambra, expositor no 
evento, e seus antecessores no Coman-
do do Segundo Distrito Naval, o moni-
toramento executado pelo Comando 
de Operações Marítimas e Proteção da 
Amazônia Azul (COMPAAz), tem a 
missão de monitorar o tráfego marítimo 
em suas águas, utilizando diversas fontes 
de dados, para acompanhar a movimen-
tação dos navios em busca de indícios de 
prática de ilícitos, como ações terroristas, 
contrabando e tráfi co de drogas, sem falar 
da exploração ilegal de nossos recursos. 
O Almirante Cambra ressaltou, ainda, 
a recente promulgação pelo Presidente 
da ALBA, Adolfo Menezes, da lei, de 
iniciativa do Deputado Eduardo Salles, 
que cria a Política Estadual de Incentivo 
à Economia do Mar. O ex-Comandante 
da Marinha Nacional, Almirante Ilques 
Barbosa, discorreu, em rica síntese, sobre 
a oportunidade do encontro e sua afi ni-
dade com o papel desempenhado pela 
Marinha Brasileira.

Alguns dos maiores atores do setor 
econômico baiano deram densidade 
ao encontro, a exemplo do Presidente 
da Companhia das Docas do Estado 
da Bahia, Antônio Gobbo, ao desta-
car a premente necessidade de melho-
rar nossa infraestrutura. O dirigente 
Marcelo Lyra, da ACELEN, respon-
sável por um décimo do PIB baiano, 
demonstrou como uma empresa que 
lida com petróleo e gás deve atuar para 
gerar riqueza material e qualidade de 
vida. O vice-Presidente da Federa-
ção das Indústrias do Rio Grande do 
Norte, e dirigente de outras estruturas 
dedicadas ao mar, Gabriel Calzavara, 
argumentou, com brilho, em favor da 
valorização das atividades voltadas para 
o aproveitamento das ingentes possibi-
lidades de nossa Amazônia Azul. Os 
representantes do SENAI CIMATEC 
Miguel Andrade e Jailson Andrade 
disseram do relevante papel que esta 
notável entidade científi ca-tecnológica 
vem desempenhando em favor dos tra-

balhos subaquáticos de manutenção de 
embarcações, nas operações portuárias 
e na engenharia naval.

O legendário navegador Aleixo Be-
lov, presente ao evento, foi apontado 
como inspiração para o urgente esforço 
nacional em favor do aproveitamento in-
teligente das imensuráveis possibilidades 
da exploração de nosso mar territorial.

Já não é sem tempo que esse pro-
missor evento tenha acontecido entre 
nós, porque, como argumenta Eduardo 
Athayde: “Muitos estados estão avançan-
do nesse setor e precisamos inserir a Bah-
ia nesse contexto, até porque a economia 
do mar, na Bahia, movimenta cerca de 
oitenta bilhões de Reais, por ano”.

Espera-se que que desse promissor 
encontro resultem ações que minorem as 
conhecidas e afl itivas carências de baia-
nos e nordestinos.

*Jornalista e Advogado. Presidente 
do Instituto Geográfi co e Histórico 

da Bahia

Joaci Goes*

Um projeto seminal

MPRJ

Reunião de alinhamento após o acordo com o Procurador-Geral de Justiça, Luciano Mattos

MPRJ e Maricá no combate às construções irregulares

O Ministério Público do Estado 
do Rio de Janeiro (MPRJ) e o a prefei-
tura de Maricá realizaram, na última 
sexta-feira (12), a primeira reunião de 
alinhamento após o acordo de coope-
ração técnica fi rmado para combater 
as construções ilegais na cidade e ini-
bir a ação de organizações criminosas. 
O trabalho será realizado nos moldes 
do que é feito pelo GAECO/MPRJ 
na cidade do Rio, por meio da Força-
-Tarefa do MPRJ de Enfrentamento à 
Ocupação Irregular do Solo Urbano 
(FT-OIS/MPRJ).

“A união de esforços e a perma-

nente troca de informações busca 
justamente frear o crescimento desor-
denado da cidade, enfraquecendo as 
organizações criminosas que se utili-
zam da desordem urbana como ins-
trumento da criminalidade. A partir 
do trabalho integrado, o MPRJ pode 
organizar operações conjuntas para 
demolição e combater o crime”, res-
saltou o procurador-geral de Justiça, 
Luciano Mattos.  

O PGJ recebeu em seu gabinete 
o procurador-geral do Município de 
Maricá, Fabrício Monteiro Porto; o 
secretário municipal de Urbanismo 

de Maricá, Celso Cabral Nunes e o 
comandante da Guarda Municipal de 
Maricá, Carlos Eduardo dos Santos.

Também participaram da reunião, 
pelo MPRJ, o coordenador de Segu-
rança e Inteligência (CSI/MPRJ), 
Eduardo Rodrigues Campos; o 
coordenador do Grupo de Atuação 
Especializada no Combate ao Cri-
me Organizado (GAECO/MPRJ), 
Fabio Corrêa e as promotoras de Jus-
tiça Gláucia Rodrigues e Laura Minc, 
integrantes do GAECO/MPRJ e 
respectivamente coordenadora e assis-
tente da força-tarefa.

CM

Presidente da Câmara 

do Rio, vereador 

Carlo Caiado (d) e o 

deputado estadual 

Cláudio Caiado (e), 

junto de Julia Rosa, 

coordenadora de 

Inclusão da Secretaria 

de Habitação. 

“Juventude carioca, 

o futuro do Rio 

de Janeiro são os 

jovens”, diz Júlia, que 

é fi lha de outro fera 
da política, Jayme 

Eduardo. Essa tem 

pedigree

 MUDANÇA NO TRABALHO 
II - Na manhã desta segunda-fei-
ra (15), já com a nomeação no Diá-
rio Ofi cial como novo titular da pasta, 
Felipinho Ravis acompanhou o go-
vernador Cláudio Castro em agenda 
no município de Nova Iguaçu, parti-
cipando do lançamento da pedra fun-
damental das obras do Batalhão da 
Polícia Militar (uma antiga reivindi-
cação na cidade), e durante visita às 
obras do Instituto Estadual do Câncer 
da Baixada Fluminense. Além de Ra-

vis, a agenda de compromissos do go-
vernador contou com a presença do 
prefeito de Nova Iguaçu, Rogério Lis-
boa (PP); dos deputados federais Dr. 
Luizinho (PP) e Juninho do Pneu 
(UNIÃO); além do deputado esta-
dual Carlinhos BNH (PP).

 PL E UNIÃO JUNTOS  - O União 
Brasil e o PL bateram o martelo sobre 
a disputa em Barra do Piraí, sul do in-
terior do  Estado do Rio, no início da 
tarde desta segunda-feira, dia 15.   A 

chapa formada pelo delegado Antô-
nio Furtado (União Brasil), pré-can-
didato a prefeito de Barra do Piraí 
(RJ), virá com o empresário Cezinha 
do Mercado (PL) como pré-candi-
dato a vice-prefeito do município. 
Cezinha estava cotado inicialmen-
te para vir como pré-candidato à pre-
feitura.  A reunião ocorreu na sede do 
União Brasil, no Rio.  A dupla  já re-
cebeu ofi cialmente o apoio do depu-
tado estadual Márcio Canella (União 
Brasil), do presidente da Alerj, depu-

tado Rodrigo Bacellar (PL), e do 
deputado estadual Anderson Mo-
raes (PL), atual secretário de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação do esta-
do do Rio de Janeiro. 

 COMEMOROU - Rodrigo Ba-
cellar celebrou a parceria. “Barra do 
Piraí só tem a ganhar”. Anderson 
Moraes também comemorou a cha-
pa Furtado e Cezinha, por conside-
rar que ambos somam experiências 
marcantes na vida parlamentar na-
cional e municipal, “o que certamen-
te contribuirá muito para o avanço 
da cidade e da região”. O delegado 
Antônio Furtado completou dizen-
do que este é um momento em que 
as pessoas de bem avançam para ini-
ciar um projeto de retomada do de-
senvolvimento da cidade.

  INDENIZAÇÃO - O Tribu-
nal de Justiça do Rio (TJRJ) con-
denou a Souza Cruz e a empresa de 
escolta armada Seculus Segurança 
e Vigilância a pagarem uma inde-
nização por danos morais de R$ 40 
mil ao estudante de enfermagem 
Marcelo Emídio Alves. O rapaz es-
tava indo para o estágio no Hospi-
tal Balbino, em Olaria, quando fi -
cou no meio de uma troca de tiros 
entre assaltantes e seguranças da 
empresa que escoltava uma carga 
de cigarros. Atingido por uma bala 
perdida, o jovem teve traumatismo 
torácico e choque hemorrágico.

  ‘TAMBÉM FOI VÍTIMA’ - 
A empresa de escolta Seculus não 
se pronunciou, enquanto a Souza 
Cruz recorreu da condenação que 
lhe foi imposta anteriormente, afi r-
mando que não era culpada pelo ti-
roteio porque era tão vítima quan-
to o estudante. Porém, a 2ª Câmara 
de Direito Privado apontou que a 
gigante brasileira do tabaco e a fi r-
ma responsável pela escolta foram 
negligentes por não garantir a segu-
rança. A mãe de Marcelo, Janaína 
Emídio, também foi indenizada em 
R$ 20 mil porque precisou cancelar 
a comemoração de seu casamento 
para poder cuidar do fi lho.

 VACINAÇÃO INFANTIL - 
O governo brasileiro comemorou 
um dado divulgado na segunda-
-feira (15) pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) e pelo Fundo 
das Nações Unidas para a Infân-
cia (Unicef ). De acordo com as 
duas instituições internacionais, 
o Brasil, ao contrário da maioria 
dos países, avançou positivamen-
te na vacinação infantil. Segundo 
o relatório, o Brasil conseguiu al-
cançar suas metas de imunização 
infantil depois de enfrentar que-
das sucessivas desde 2016.   O re-
latório da OMS/UNICEF mostra 
que, no Brasil, o número de crian-
ças que não receberam nenhuma 
dose da DTP1, que protege con-
tra a di� eria, o tétano e a coquelu-
che, caiu de 418 mil em 2022 para 
103 mil em 2023. 
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Atentado contra Donald 
Trump repercute no Brasil
Segundo especialistas, tiro reflete na política nacional

Por ana Paula Marques

No sábado passado (13), o 
mundo voltou ainda mais sua 
atenção para uma das disputas 
mais importante do mundo, 
a de presidente dos Estados 
Unidos da America. Donald 
Trump, ex-presidente, foi atin-
gido de raspão na orelha por 
um tiro durante o comício re-
publicano na Pensilvânia, en-
quanto mostrava um post com 
estatísticas sobre imigração. No 
Brasil, do Palácio do Planalto 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF), autoridades reagiram ao 
atentado.

No mesmo dia em que 
ocorreu a tentativa de assassina-
to contra Trump, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
repudiou o ato em suas redes 
sociais. “O atentado contra o 
ex-presidente Donald Trump 
deve ser repudiado veemente-
mente por todos os defensores 
da democracia e do diálogo na 
política. O que vimos é inacei-
tável”, escreveu. Já na segunda-
-feira (15), Lula voltou a re-
pudiar o atentado ao afirmar a 
jornalistas que o que aconteceu 
empobrece a democracia.

“Eu não sei se isso vai forta-
lecer alguém. Isso empobrece a 
democracia. Em vez de a gente 
ficar analisado se alguém ga-
nha ou perde com isso, o que 
temos que ter certeza é que a 
democracia perde. Os valores 
do diálogo, os valores do argu-
mento, de sentar em uma mesa 
de forma diplomática e buscar 
soluções para os problemas, vão 
indo pelo ralo”, disse o presi-
dente, ao ser perguntado se o 
ataque fortalece a extrema-di-
reta no mundo.

Democracia
O presidente do Congres-

so Nacional, senador Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), também 
condenou o atentado. Em 
nota, ele afirmou que “atos 
extremistas e violentos vêm se 
repetindo mundo afora, não só 
na esfera política, e uma refle-
xão urgente sobre esse estado 
permanente de ódio se impõe. 
Ou ampliamos a busca pela 
convivência pacífica e demo-
crática, ou veremos outras tra-
gédias acontecerem”.

Sem citar diretamente o 
ataque, o presidente do STF, 
ministro Luís Roberto Bar-
roso, afirmou que a “violên-
cia é sempre uma derrota do 
espírito”:

Arthur Lira (PP-AL), 
presidente da Câmara dos 
Deputados também se ma-
nifestou sobre o assunto, ele 

postou no X (antigo twitter) 
que “divergências se resolvem 
no voto da maioria e na von-
tade do povo”. E continuou: 
“a Casa do povo e da demo-
cracia—Câmara —, repudia 
com veemência qualquer ato 
violento como o que atentou 
contra o candidato à pre-
sidência dos EUA, Donald 
Trump”.

Ao comentar sobre os ti-
ros disparados contra o can-
didato, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) relacionou 
o episódio da facada durante 
sua primeira campanha pre-
sidencial ao atentado contra 
Trump. “Ele foi salvo, a meu 
entender, como eu fui, por 
milagre. Isso, a meu enten-
der, é algo que vem de cima”, 
disse. Bolsonaro foi eleito 
presidente do Brasil logo 
após o atentado.

E no Brasil?
O atentado, segundo o inter-

nacionalista e especialista em co-
municação politica, João Cândi-
do, pode e irá respingar na política 
brasileira. Para ele, a proximidade 
e similaridade nos atentados con-
tra Bolsonaro e Trump pode gerar 
reflexos nas estratégias políticas e 
no discurso de segurança entre os 
políticos conservadores brasilei-
ros, “que irão com certeza refor-
çando a narrativa de perseguição 
política e vitimização”, explica.

Já o professor de Direito In-
ternacional dos Direitos Huma-
nos Frederico Afonso defende 
que o atentado contra Trump já 
trouxe consequências. “Em uma 
política já alimentada pela polari-
zação, pouco importa os atos po-
sitivos ou negativos. Por aqui, ve-
mos os dois cenários, um lamenta 
que o tiro não acertou a cabeça e 
o outro lado comemora o tiro”.

Reuters/Folhapress

Atentado ao ex-presidente americano também deve mexer tabuleiro brasileiro

Marielle: Rivaldo Barbosa nega 
envolvimento com os Brazão
Por ana Paula Marques

O Conselho de Ética e De-
coro Parlamentar da Câmara dos 
Deputados ouviu nesta segun-
da-feira (15) o delegado Rival-
do Barbosa, ex-chefe da Polícia 
Civil do Rio de Janeiro, preso 
por suposto envolvimento nos 
assassinatos da vereadora Ma-
rielle Franco e de seu motorista, 
Anderson Gomes. Ao prestar 
depoimento à comissão, Rivaldo 
afirmou que nunca falou com os 
irmão Domingos e Chiquinho 
Brazão (sem partido-RJ), apon-
tados como mentores do crime.

O depoimento de Rivaldo 
faz parte do processo de cassa-
ção do mandato do deputado 
federal Chiquinho Brazão, 
acusado de quebra de decoro 
parlamentar pelas acusações 
de assassinato. Conforme a de-
núncia da Procuradoria-Geral 
da República (PGR), o apoio 
da vereadora à regularização 
de terras para pessoas de baixa 
renda foi determinante para 
colocá-la como alvo dos ir-
mãos, uma vez que os terrenos 
estavam localizados em áreas de 
atuação de milícias.

Durante seu depoimento, 
além de negar seu envolvimento 
com os irmãos, Rivaldo definiu 
as milícias que atuam no Rio de 
Janeiro como “um câncer”.

“Nunca tive contato com 
essas pessoas, desde o dia em 
que nasci, eu nunca falei com 
nenhum irmão Brazão. Algo 
profissional, político, religio-
so ou de lazer. A milícia é um 
câncer que faz com que mortes 
aconteçam”, se defendeu.

Alegações
Rivaldo também alegou 

cooperar com as investigações 
e que só está preso por ter in-
dicado um nome para investi-
gar o caso Marielle. “Lutei por 
anos contra as milícias e hoje 
estou aqui, prestando depoi-
mento, preso em uma peniten-
ciária federal, mesmo tendo 
concedido as minhas senhas 
de celular e computador de 
boa vontade para que inves-
tigassem e vissem que nunca 
falei com os Brazão”, declarou.

Conforme as investigações, 
Rivaldo foi responsável por in-
dicar o delegado Giniton Lages 
para a apuração do Caso Ma-
rielle na Polícia Civil do Rio de 
Janeiro. Giniton é acusado de 
atrapalhar o curso das investi-

gações para proteger os man-
dantes do crime.

“Tudo o que fiz, enquanto 
chefe de polícia, foi indicar o de-
legado Lages, que conduziu as in-
vestigações sobre a morte da Ma-
rielle e chegou ao Ronnie Lessa, 
autor dos disparos que mataram 
Marielle e Anderson. Giniton 
é um dos mais bem preparados 
para isto. Ele que pode responder 
melhor sobre detalhes da investi-
gação”, disse o policial.

Rivaldo também disse que 
tinha bom contato com Mariel-
le. “A vereadora sempre fazia 
contato comigo, ela trabalhava 
com o então deputado Marcelo 
Freixo, que presidia a Comissão 
de Direitos Humano da Assem-
bleia Legislativa do Rio (Alerj). 
Sempre que havia alguma ocor-

rência sobre morte nos faláva-
mos e ela chegou a colaborar 
comigo em investigações sobre 
mortes no Complexo da Maré”, 
afirmou.

Ainda segundo o ex-chefe 
de polícia, qualquer vinculação 
sua com o caso trata-se de “mera 
invenção” de Ronnie Lessa. Foi 
a delação de Lessa que embasou 
a prisão dos réus dos caso. “Les-
sa foi preso por Giniton. Quem 
ele implica no caso? Eu, o dele-
gado Rivaldo, que indicou Gi-
niton para o caso, que causou 
a prisão dele. Está tentando 
desacreditar a investigação com 
isto, é uma tática recorrente das 
milícias”, garantiu.

Logo após Rivaldo, o verea-
dor da Câmara Municipal do 
Rio de Janeiro Willian Coelho 
(DC) prestou depoimento so-
bre o caso.

Ele defendeu que o processo 
em torno de Chiquinho Brazão 
precisa de mais informações 
para tentar envolver o deputa-
do, já que não está convencido 
de que ele teria cometido o cri-
me do qual é acusado. 

“Estou convencido e acre-
dito que o ministro Alexandre 
de Morais, relator do Caso no 
STF, irá pedir mais comple-
mento nessa investigação”, afir-
mou o parlamentar.

Chiquinho Brazão está pre-
so desde o mês de março desde 
ano. Ele nega as acusações. Se-
gundo o deputado, os debates 
que manteve com a vereadora 
na Câmara Municipal do Rio 
de Janeiro não podem ser utili-
zados como motivo para ligá-lo 
ao assassinato. 

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Rivaldo depôs remotamente da penitenciária

CORREIO POLÍTICO

Lira foi às duas. O governo 
mandou representantes

Das Alagoas ao acarajé: 
o poder na Câmara

No páreo Divididos

Valdemar

Efeito Cunha

Na Mesa

Aliados

Por essa razão, tanto Lula 

quanto Lira fizeram ques-

tão de prestigiar as duas 

festas. Na avaliação dos 

aliados de Antônio Brito, 

a presença de Lira na sua 

festa foi um trunfo, vista 
como um sinal de enfra-

quecimento de Elmar. 
Mas, no dia seguinte, era 

Elmar quem exibia um 
trunfo: o ministro da Casa 
Civil, Rui Costa foi à sua 

festa, e não esteve na fes-

ta de Brito. Nove ministros 
na festa de Brito, incluin-

do Alexandre Padilha, das 
Relações Institucionais. 
Onze ministros na festa 
de Elmar. Outro trunfo: 
o vice-presidente Geral-

do Alckmin. Para alguns, 
o esforço do governo de 

não parecer tão inclinado 

a apoiar Brito acabou for-
talecendo Elmar. 

As festas que marcaram a 
última semana na Câma-

ra dos Deputados antes 

do recesso indicam que 
os dois nomes mais vivos 
na disputa parecem ser os 
baianos Elmar Nascimen-

to (União-BA) e Antônio 

Brito (PSD-BA). Os dois 

fizeram festas na semana 
passada para testar suas 

candidaturas. Caros e chi-
ques convescotes com di-
reito a camarões e shows 
de música. Brito levou o 

sambista Dudu Nobre e 
a cantora Gilmelândia. 
Elmar prestigiou seus 
convidados com o axé da 
Timbalada. Provavelmen-

te, em termos proporcio-

nais, é a eleição mais cara 
do país. Não deve haver 
gasto igual para uma po-

pulação de somente 513 
eleitores. E é mesmo de 
se questionar um proces-

so tão caro para algo que 

deveria bastar algumas 
conversas. 

As duas festas apontam 
que os dois baianos estão 
parelhos no páreo. E pare-

cem ter deixado para trás 
outros nomes na disputa, 
como o vice-presidente 
da Câmara, Marcus Perei-
ra (Republicanos-SP). Bri-
to, o nome do governo. El-
mar, o nome de Lira. Mas 
ambos os apoios velados. 

Como já dissemos por 
aqui, a essa altura nem 
o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva nem o presi-
dente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), têm poder 
suficiente para impor o 
nome da sua preferência. 
A escolha vai obrigar uma 
grande negociação entre 

os dois. 

Especialmente porque 
em ambas as festas este-

ve também o presidente 
do PL, Valdemar Costa 
Neto. Da mesma forma, 
Valdemar tem dito que 
não pode agora cometer 
o erro que cometeu na 
última eleição do Senado, 
que elegeu Rodrigo Pa-

checo. 

É o efeito Eduardo Cunha. 
Quando ele foi eleito 

presidente da Câmara, a 
então presidente Dilma 
Rousseff mergulhou de 
cabeça na candidatura 
de Arlindo Chinaglia (PT-

-SP). Chinaglia foi frago-

rosamente derrotado. E 
Cunha tornou-se um pre-

sidente de oposição. 

Na ocasião, o PL lançou 

candidato Rogério Mari-
nho (RN). Perdeu e, por 
isso, ficou fora da Mesa 
do Senado, sem cargo al-
gum. A moral da história é 
que, a essa altura, o próxi-
mo presidente da Câma-

ra faz acordos tanto com 
o governo quanto com a 
oposição. 

No Palácio do Planalto, 

a avaliação é que tanto 
Brito quanto Elmar são 
de partidos da base do 
governo. Ainda que não 

muito, admitem. Assim, a 
estratégia é manter proxi-
midade com as duas can-

didaturas para não come-

ter o erro da aposta errada 

de Dilma.

Divulgação

PSD

Elmar respondeu festa grande na quarta (10)

Brito levou ministros e parlamentares na terça (9)

POR RUDOLFO LAGO



Terça-feira, 16 de Julho de 2024 5Política

Witzel teria pedido “vaga” 
no STF para blindar Flávio

Por Rudolfo lago

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes retirou o 
sigilo do áudio da reunião 
que, em 25 de agosto de 2020, 
realizaram o ex-presidente Jair 
Bolsonaro; o então ministro-
-chefe do Gabinete de Segu-
rança Institucional (GSI), ge-
neral Augusto Heleno; o então 
chefe da Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin), Alexandre 
Ramagem, e as advogadas Lu-
ciana Pires e Juliana Bierrem-
bach, que defendiam o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), no 
processo em que ele é acusado 
de desviar parte dos salários de 
seus funcionados quando depu-
tado estadual, a prática conhe-
cida como “rachadinha”.

Em um dos momentos da 
reunião, Bolsonaro menciona 
que o então governador do Rio 
de Janeiro, Wilson Witzel, teria 
lhe pedido uma vaga no Supre-
mo e que, com ela, resolveria o 
problema de Flávio Bolsonaro. 
“Ele [Witzel] falou, resolvo o 
caso do Flávio. Me dá uma vaga 
no Supremo”.

Segundo circula entre pes-
soas próximas do ex-presidente, 
Witzel não teria pedido a vaga 
para ele mesmo. Àquela altura, 
o então governador do Rio de 
Janeiro tinha pretensões de vir a 
ser presidente da República. Ele 
estaria, assim, buscando apoio 
de Bolsonaro para essa preten-
são. E indicando que com a 
“vaga” poderia colocar no STF 
alguém da confiança de ambos.

Gravação
Em um vídeo que divulgou 

nas redes sociais, essa teria sido 
a razão de a reunião ter sido 
gravada. Para deixar registrada 
uma conversa na qual se fazia 

uma denúncia grave contra um 
governador de que fazia uma 
“proposta pouco republicana”.

Na conversa, uma das advo-
gadas de Flávio Bolsonaro per-
gunta, para confirmar, quem 
teria feito a proposta. Jair Bol-
sonaro repete: “O Witzel”. A 
outra advogada se surpreende: 
“Olha isso”. Tanto Bolsonaro 
quanto Augusto Heleno resu-
mem a motivação: “Sede de 
poder”.

Eleito na esteira do conser-
vadorismo que elegeu Bolso-
naro em 2018, Witzel acabou 
mais tarde rompendo com o 
ex-presidente. Na pandemia 
de covid-19, Witzel acabou 
envolvido em acusações de ir-
regularidades na compra de 
equipamentos de saúde, com 
superfaturamento. As acusa-
ções acabaram levando ao seu 
impeachment em 2021.

Witzel nega ter tido tal 
conversa com Bolsonaro. “O 
presidente Jair Bolsonaro deve 
ter se confundido, e não foi a 
primeira vez que mencionou 

conversas que nunca tivemos, 
seja por confusão mental, dian-
te das suas inúmeras ocupações, 
seja por acreditar que eu faria 
o que hoje está se verificando 
com a Abin e a Polícia Federal”.

Uma hora
O áudio da reunião tem 

mais de uma hora. E a transcri-
ção 48 páginas. Na reunião, as 
duas advogadas dizem que es-
taria havendo uma perseguição 
da Receita Federal sobre seu 
cliente, Flávio Bolsonaro. E os 
presentes discutem o que pode-
ria ser feito como reação.

O próprio Bolsonaro orien-
ta às advogadas que procurem o 
chefe da Receita, que era então 
José Tostes Neto, e diz que pro-
curaria também o chefe do Ser-
viço de Processamento de Da-
dos (Serpro), Gustavo Canuto. 
Mais adiante, Ramagem discu-
te caminhos pelos quais o tra-
balho dos auditores da Receita 
poderia ser questionado, como 
a abertura de procedimentos 
administrativos.

As advogadas de Flávio bus-
cavam saber se poderia ter havi-
do acesso indevido de auditores 
da Receita a dados resguarda-
dos por sigilo fiscal. E, com essa 
informação, anular as acusações 
contra o senador.

Para a Polícia Federal, a reu-
nião indicaria o uso dos apare-
lhos públicos para resolver pro-
blemas particulares da família 
do presidente, uma vez que a 
reunião aconteceu dentro do 
Palácio do Planalto.

“Pariu um rato”
Flávio Bolsonaro divulgou 

uma nota a respeito do que está 
contido no áudio da reunião e 
na sua transcrição. “Mais uma 
vez, a montanha pariu um rato”, 
reagiu Flávio. 

“O áudio mostra apenas 
minhas advogadas comuni-
cando as suspeitas de que um 
grupo agia com interesses 
políticos dentro da Receita 
Federal e com objetivo de pre-
judicar a mim e a minha famí-
lia”, continua.

Moraes tirou sigilo da reunião entre Bolsonaro e Ramagem
Fernando Frazão/Agência Brasil

Bolsonaro diz que Witzel lhe teria pedido “uma vaga” no STF 

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva afirmou, nesta, 
segunda-feira (15), que os paí-
ses europeus precisam resolver 
as próprias contradições para 
que o acordo entre o Mercado 
Comum do Sul (Mercosul) e 
a União Europeia (UE) avan-
ce. Lula recebeu, no Palácio do 
Planalto, o presidente da Itália, 
Sergio Mattarella, que está em 
visita de Estado ao Brasil.

“Reiterei ao presidente ita-
liano o interesse do Brasil em 
concluir, o quanto antes, um 
acordo com a União Europeia 
que seja equilibrado e que con-
tribua para o desenvolvimento 
das duas regiões. Explicitei que 
o avanço das negociações de-
pende de os europeus resolve-
rem suas próprias contradições 
internas”, disse Lula, durante 
declaração à imprensa.

Aprovado em 2019, após 
mais de 20 anos de negociação, 
o acordo enfrenta resistência 
de alguns países, como a Fran-
ça, para que seja colocado em 
vigor. O acordo cobre temas 
tanto tarifários quanto de natu-
reza regulatória, como serviços, 
compras públicas, facilitação 
de comércio, barreiras técnicas, 
medidas sanitárias e fitossanitá-
rias e propriedade intelectual.

Protecionismo
Em diversas ocasiões, Lula 

criticou o protecionismo dos 
europeus, mas já disse que não 
desistirá do acordo Mercosul-
-UE. O presidente brasileiro 
reafirmou que decisões unilate-

rais podem prejudicar o avanço 
das negociações.

“Medidas como a taxa de 
carbono imposta de forma 
unilateral pela União Euro-
peia podem afetar cinco dos 
dez produtos brasileiros mais 
exportados para o mercado ita-
liano. A redução das emissões 
de CO2 é um imperativo, mas 
não deve ser feita com base em 
medidas unilaterais que vão im-
pactar as vidas dos produtores 
brasileiros e dos consumidores 
italianos”, disse Lula.

Mattarella chegou ao Brasil 
no domingo (14) e sua agenda 
inclui passagens pelas cidades 
de São Paulo, Rio de Janeiro e 
Salvador, bem como ao estado 
do Rio Grande do Sul, um dos 
principais redutos de imigran-
tes italianos no Brasil. É a pri-
meira visita de Estado de um 

presidente italiano ao Brasil em 
24 anos.

Lula agradeceu as 25 tonela-
das de donativos enviados pela 
Itália ao Rio Grande do Sul, es-
tado que sofreu com enchentes 
nos meses de maio e junho, na 
pior tragédia climática da sua 
história. “Foi de muita valia e 
de muita importância, e tenho 
certeza [de] que o povo gaúcho 
e brasileiro será eternamente 
grato ao povo italiano pela sua 
generosidade”, disse.

Extremismo
Na Itália, o chefe de Estado 

acumula funções basicamen-
te cerimoniais e diplomáticas. 
A chefe de governo, de fato, é 
a primeira-ministra Giorgia 
Meloni, que comanda o Poder 
Executivo e molda as políticas 
do país. No Brasil, o presiden-

te da República exerce as duas 
funções, de chefe de Estado e de 
governo.

Em 2022, Meloni foi eleita 
por uma coalizão de direita e 
de extrema-direita e, apesar da 
aproximação histórica com o 
Brasil, a Itália diverge em diver-
sos temas, como a taxação dos 
super-ricos, proposta pelo Bra-
sil no âmbito do G20 (grupo 
de 20 das maiores economias 
do planeta).

Durante o encontro com 
Mattarella, Lula manifestou 
“satisfação com a vitória das 
forças progressistas” nas recen-
tes eleições no Reino Unido e 
na França. “Ambas são funda-
mentais para a defesa da demo-
cracia e da justiça social contra 
as ameaças do extremismo”, 
afirmou.

A visita do presidente ita-
liano ocorre no contexto das 
comemorações do 150º ani-
versário da imigração italiana 
no Brasil. Hoje, há mais de 35 
milhões de descendentes de ita-
lianos no Brasil e mais de 100 
mil brasileiros na Itália.

A pauta da reunião de traba-
lho entre Lula e Mattarella in-
cluiu temas do relacionamento 
bilateral e o diálogo entre dois 
grandes fóruns multilaterais, já 
que o Brasil preside o G20 e a 
Itália o G7 (grupo dos sete paí-
ses democráticos mais ricos). O 
combate à fome e à desigualda-
de é uma pauta compartilhada 
entre os dois países e uma das 
prioridades brasileiras no G20.

(Agência Brasil)

Presidente pede entendimento 
da Europa para o Mercosul

Marcelo Camargo/Agência Brasil

É a primeira visita de um presidente italiano em 24 anos

CORREIO BASTIDORES

Datena: Divergência no PSDB 
sobre Tabata e comando

Dívida dos estados em agosto, 
diz Senado ao Supremo

Pedido de Romeu Zema

Desistência não é descartada

Mesmo após o lançamen-

to da pré-candidatura do 

apresentador José Luiz 

Datena em São Paulo, a 

incerteza sobre o rumo do 

PSDB na eleição munici-

pal levou a novas disputas 

e divisões entre os tuca-

nos a respeito do coman-

do da federação PSDB-Ci-

dadania e de uma aliança 

com Tabata Amaral (PSB) 

como plano B.

Presidente do PSDB na 

capital, o ex-senador José 

Aníbal pleiteou, na última 

semana, ao presidente 

nacional da sigla, Marconi 

Perillo, o controle da fe-

deração PSDB-Cidadania 

na cidade, que hoje está 

a cargo do prefeito de Ri-

beirão Preto (SP), Duarte 

Nogueira, que preside a 

federação também no ní-

vel estadual.

O Senado informou ao Su-

premo Tribunal Federal 

(STF) que o projeto de re-

negociação da dívida dos 

estados está em “avança-

do estágio de discussão” e 

deve ser votado pela Casa 

na primeira quinzena de 

agosto, após o recesso par-

lamentar. A renegociação 

proposta pelo presidente 

do Senado, Rodrigo Pache-

co (PSD-MG), prevê a entre-

ga de ativos dos estados à 

União, reduz o atual indexa-

dor da dívida e reverte par-

te dos juros economizados 

em investimentos nos pró-

prios estados. “O impacto 

do PLP n. 121/2024 [da dívi-

da dos estados] nos entes 

federados será significativo, 
uma vez que permitirá a 

reestruturação das dívi-

das, proporcionando maior 

flexibilidade financeira e 
possibilitando o emprego 

de recursos anteriormente 

destinados ao pagamento 

de juros para a realização 

de investimentos em áreas 

essenciais”, diz o parecer.

“Em suma, o PLP n. 

121/2024 visa criar um 

ambiente fiscal mais sus-

tentável para os estados, 

incentivando uma gestão 

responsável das finanças 
públicas e a realização de 

investimentos estratégi-

cos que promovam o de-

senvolvimento socioeco-

nômico”, continua o texto.

A informação do Sena-

do foi enviada ao STF no 

âmbito da ação que pede 

a prorrogação do prazo 

para o pagamento da dí-

vida de Minas Gerais com 

a União, estimada em R$ 

160 bilhões. Nesta segun-

da (15), o ministro Edson 

Fachin, vice-presidente 

do STF, deu 48 horas para 

que a Procuradoria Geral 

da República se manifeste 

sobre o pedido. Por Thaísa 

Oliveira (Folhapress).

Parte dos tucanos leu o 

movimento como uma 

tentativa do ex-senador 

de definir que o PSDB 
apoie Tabata caso Datena 

repita seu comportamen-

to em eleições passadas 

e desista de concorrer na 

última hora. Aníbal diz não 

ter essa intenção e diz que 

o apresentador está firme 
na disputa pela prefeitura.

Outros integrantes da 

sigla, no entanto, não des-

cartam uma desistência 

de Datena, o que voltaria 

a opor a ala pró-Tabata, 

grupo em que Aníbal se 

encaixa, e a ala que prega 

apoio ao prefeito Ricardo 

Nunes (MDB). Aníbal é 

visto, inclusive, como um 

possível vice na chapa da 

deputada.

Mas há, entre dirigen-

tes tucanos, quem ques-

tione uma aliança com 

a pré-candidata do PSB, 

que é apoiadora de Lula 

(PT) e pode se unir a Gui-

lherme Boulos (PSOL) 

num segundo turno. In-

formações de Carolina Li-

nhares (Folhapress).

Reprodução

Jefferson Rudy/Agência Senado  

José Luiz Datena lançou sua pré-candidatura em SP

Projeto foi proposto por Rodrigo Pacheco
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Superávit comercial cai mais 
de 40% na 2ª semana de julho 

Estável em abril, ‘prévia do 
PIB’ cresce 0,25% em maio 

CORREIO ECONÔMICO

Falha grave Atraso federal 

Bitcoin sobe

Extrativa lidera

Um em três

Semiacabados

Ao descrever uma queda 
superior a 40%, o superávit 
da balança comercial re-
cuou de US$ 2,46 bilhões 
para US$ 1,428 bilhões, 
da 1ª para a 2ª semana de 
julho corrente, de acordo 
com dados divulgados, 
nessa segunda-feira (15) 
pela Secretaria de Comér-
cio Exterior do Ministério 
do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Servi-

ços (Secex/MDIC). No ano, 
o superávit de US$ 46,102 
bilhões, para uma corren-
te de comércio de US$ 
316,706 bilhões.

Tal resultado corres-
pondeu à diferença entre 
exportações de US$ 6,527 
bilhões, ante importações 
de US$ 5,099 bilhões, to-
talizando uma corrente 
de comércio no montante 
de US$ 11,625 bilhões.

Após ficar praticamente 
estável em abril (+0,01%), o 
IBC-Br (Índice de Ativida-
de Econômica) – também 
chamado de ‘prévia do 
PIB – avançou 0,25% em 
maio, o que representa 
alta de 1,30% no compa-
rativo anual, acumulando 
alta de 2,01% no ano e de 
1,66%, em 12 meses. Os 
dados foram divulgados, 
nessa segunda-feira (15), 
pelo Banco Central (BC).

Se considerado o tri-

mestre concluído em 
maio, o indicador cres-
ceu 0,53%, ante trimes-
tre anterior, enquanto no 
comparativo trimestral 
anual, a elevação chegou 
a 1,24%. O resultado de 
maio ficou aquém das 
expectativas do merca-
do, que esperava um au-
mento de 0,30%, em que 
as projeções ficaram no 
intervalo que variava de 
uma queda de 0,60% à 
uma alta de 0,90%.

Três meses e meio ou 
mais de 100 dias. É o tem-
po em que os recursos 
de mais de 4 milhões de 
mutuários do PIS/Pasep 
ficarão retidos, até a con-
clusão do sistema de tec-
nologia da informação da 
Fazenda, que operaciona-
liza o pagamento das co-
tas do benefício.  

Como ‘plano de fundo’ 
ao atraso federal consta a 
prioridade do Planalto ao 
controle do déficit primá-
rio (previsto no arcabouço 
fiscal), com a transferên-
cia dos recursos do FGTS 
à conta única do Tesouro 
Nacional, aprovada pelo 
Conselho Curador do 
FGTS, em junho último.

A tentativa de assassinato 
do ex-presidente Donald 
Trump, além de ampliar 
suas chances de vitória 
no pleito presidencial de 
novembro próximo, tam-
bém serviu para turbinar 
a criptomoeda Bitcoin, 
cuja cotação superou a 
marca de US$ 60 mil, nes-
se domingo (14). 

Por setores, a maior alta, 
no comparativo anual do 
acumulado nas duas pri-
meiras semanas de julho, 
foi da Indústria Extrativa 
(6,9%) – o maior destaque 
coube ao Minério de fer-
ro e seus concentrados 
(9,7%) – seguida pela In-
dústria de Transformação 
(1,1%) e Agropecuária (1%).  

Um, em cada grupo de 
três brasileiros, admite ter 
aberto conta em banco 
somente para fazer ou re-
ceber recursos por meio 
do Pix (sistema de paga-
mentos instantâneos), 
aponta pesquisa, divul-
gada nessa segunda-feira 
(15), pelo site de compras 
Mercado Pago.

Na Indústria de Transfor-
mação, as maiores altas 
foram: produtos semiaca-
bados, lingotes e outras 
formas primárias de ferro 
ou aço (152,5%); carne bo-
vina fresca, refrigerada ou 
congelada (33,3%); e Açú-
cares e melaços (13,7%). 
Na Agropecuária, subiu o 
café torrado (60,6%).  

Site gov.br

Gabriel Rosa/AEN 

Superávit comercial cai quase pela metade na 2ª semana

‘Prévia do PIB’ sai da estabilidade e sobe em maio  

Após nove altas consecutivas, 
Focus reduz IPCA para 2024
Boletim do BC baixou, de 4,02% para 4,0%, previsão da inflação  

Por marcello Sigwalt

Após uma escalada ininter-
rupta de nove semanas de alta, 
a projeção do boletim Focus 
– consulta semanal do Banco 
Central às 100 maiores insti-
tuições financeiras nacionais 
– para este ano exibiu ‘ligei-
ra’ queda, ao passar de 4,02% 
para 4,0%. Em contraponto, 
a expectativa da ‘banca’ para 
o ano que vem continuou 
subindo, desta vez, de 3,88% 
para 3,90% (11ª elevação se-
guida). Ao mesmo tempo, se 
mantiveram estáveis os prog-
nósticos para 2026 (3,60%) e 
para 2027 (3,50%).

Enquanto o indicador in-
flacionário observa recuo ‘dis-
creto’, o mesmo ocorre, no polo 
oposto, na estimativa do PIB 
(Produto Interno Bruto) para 
este ano, que subiu de 2,10% 
para 2,11%, ao passo que para 
2025, este ficou estável em 
1,97%, além de permanecer em 
2% para 2026 e 2027.   

A exemplo de semanas ante-
riores, a Selic (taxa básica de ju-
ros), foi mantida em 10,50% ao 

ano para 2024; assim como em 
9,50% ao ano para 2025; em 
9% para 2026 e 2027. No plano 
cambial, a ‘aposta’ do mercado 
financeiro é de que a cotação do 
dólar avance de R$ 5,20 para 
R$ 5,22 em 2024, mas siga em 
R$ 5,20, em 2025.  

‘Imexível’ em -0,70% do 

PIB, pela terceira semana con-
secutiva, também ficou a proje-
ção para o déficit primário deste 
ano, enquanto a de 2025 exibiu 
‘piora’, ao crescer de -0,61% do 
PIB para -0,66% do PIB.

Ligeiro declínio apresen-
tou a expectativa em relação à 
dívida pública, que recuou de 

63,85% do PIB para 63,70% 
do PIB.

Inalterada em US$ 82 bi-
lhões ficou a projeção da balan-
ça comercial para este ano, ao 
passo que esta cresceu ‘ligeira-
mente’, de US$ 76,02 bilhões 
para US% 76,30 bilhões para o 
próximo ano. 

Divulgação

Após uma sequência de nove altas seguidas, indicador de inflação cai, mas pouco

Por marcello Sigwalt

Valor recorde, que supera 
em 73% o montante do ano 
passado, o BNDES (Banco 
Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social) anun-
ciou a liberação de R$ 66,5 bi-
lhões para financiamento da 
safra 2024/2025, mediante a 
expectativa de que haja maior 
demanda por recursos para 
fins de custeio e investimento 
pelo Agro. 

De acordo com informa-
ções do banco de fomento, 
do total anunciado, R$ 33 
bilhões se referem a recursos 
próprios da linha BNDES 
Crédito Rural, bem acima dos 
R$ 12 bilhões aportados, um 
ano antes. Ao mesmo tempo, 
as chamadas ‘linhas de crédito 
dolarizadas’ foram reforçadas 
com um adicional de R$ 6 bi-
lhões adicionais, além dos R$ 
8 bilhões já anunciados, a juros 
mais atrativos. 

De acordo com o supe-
rintendente de Operações e 
Canais Digitais do BNDES, 
Marcelo Porteiro, a previsão é 
de que a linha CPR BNDES – 
que atende produtores rurais, 
agroindústrias e cooperativas 
com faturamento de até R$ 
300 milhões – deverá começar 

a operar ainda neste mês. “Ve-
mos um potencial muito alto 
na linha. O mercado de CPRs 
movimenta R$ 100 bilhões/
ano”, comentou. 

Além disso, outros R$ 33,5 
bilhões deverão ser disponibi-
lizados pelo BNDES na safra, 
correspondentes a recursos com 

taxas equalizadas pelo Tesouro, 
dos quais R$ 18,7 bilhões vol-
tados à agricultura empresarial 
e os R$ 14,8 bilhões restantes 
para a familiar. Coube ao ban-
co de fomento 25% do total de 
crédito subvencionado.   

Ao comemorar o avanço 
dos recursos do banco de fo-
mento para o setor primário da 
economia, o presidente do BN-
DES, Aloizio Mercadante enfa-
tizou que “o BNDES vem reto-
mando seu papel fundamental 
no Plano Safra e no apoio ao 
setor agrícola com um salto ex-
traordinário em dois anos”. 

Um dos exemplos do oti-
mismo do setor, face à maior 
oferta de recursos para finan-
ciamento da atividade, pode ser 
dado pela Leão Máquinas, con-
cessionária do grupo Yanmar 
no estado de Goiás, que prevê 
um faturamento 20% superior 
este ano, devido à maior procu-
ra de equipamentos compactos 
na filial de Rio Verde (GO).

BnDES: safra contará com R$ 66,5 bi
Divulgação

Montante destinado ao Agro pelo BNDES dá salto de 73%

Taxas de juros futuros ficam sem direção

CNI: exceções elevam alíquota para 28%

Alternando recuos e avan-
ços – sobretudo, os da ponta 
longa – as taxas de juros futu-
ros refletiram, na sessão des-
sa segunda-feira (15), tanto a 
perspectiva de vitória, em no-
vembro próximo, do candida-
to republicano e ex-presidente 
Donald Trump, na corrida (de 
volta) à Casa Branca, nos EUA; 
‘resistência’ ao corte de juros 
pelo Fed (BC ianque), demons-
trada pelo presidente da insti-
tuição, Jerome Powell, assim 

como a ‘persistência’ dos riscos 
fiscais, no âmbito doméstico. 
Como resultante, o cenário 
abriu margem para a realização 
de lucros pelo mercado, de-
pois que as taxas ‘devolveram’ 
prêmios de risco, acumulados 
desde o começo deste mês, até 
meados da semana passada. 

Ante à essa ‘miríade’ de 
variáveis, no fechamento do 
pregão, enquanto a taxa do 
contrato de Depósito Inter-
financeiro (DI) para janeiro 

de 2025 recuou de 10,586% 
para 10,575%; o DI para 
janeiro de 2026 subiu de 
11,12% para 11,16%; o DI 
para janeiro de 2027 saltou 
de 11,33% para 11,44% e o 
de janeiro de 2029, passava 
de 11,63% para 11,78%.

No front externo, ainda re-
percute o atentado sofrido por 
Trump, no último sábado (13), 
quando este já vinha melhoran-
do nas pesquisas de intenção de 
voto, ante à fraca performance 

de seu oponente, o presidente 
estadunidense, Joe Biden, pres-
sionado pelas hostes democra-
tas a desistir de sua candidatura. 

Para a economista-chefe e 
sócia do Santander Brasil, Ana 
Paula Vescovi, “há fundamen-
tos para a perda de dinamismo 
econômico no médio e longo 
prazo, com maior risco infla-
cionário [maior ativismo de 
governos já muito endivida-
dos, mais gastos, inclusive com 
defesa]”. (M.S.)

Superando a maioria das 
previsões feitas por especialis-
tas na matéria, a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) 
previu que o aumento da lista 
de exceções (bens e serviços su-
jeitos a reduções ou isenções) 
instituída na regulamentação 
da reforma tributária pode 
elevar a alíquota de referência 
para 28%. Este patamar ‘exce-
deria’ o limite de 26,5% de tri-
butação – soma das alíquotas 
do IBS (Imposto sobre Bens 

e Serviços) e da CBS (Contri-
buição sobre Bens e Serviços) 
– negociado pelos parlamenta-
res com o governo.

Ao concluir, na última se-
mana, a votação do projeto 
que regulamenta a reforma 
sobre tributação do consumo, 
a Câmara dos Deputados am-
pliou, no novo texto, o des-
conto para diversos medica-
mentos, incluiu as carnes entre 
os itens com isenção tributária 
da cesta básica, além de baixar 

em 40% as alíquotas para ope-
rações com bens imóveis, entre 
outras medidas. 

Em nota, a CNI assinala 
que “se consideradas apenas 
parte das ampliações realiza-
das, a alíquota de referência 
de IBS/CBS subiria de 26,5%, 
como inicialmente estimado 
pelo governo federal, para, 
aproximadamente, 28%”. Para 
a entidade, a reforma tributária 
deve incentivar, na perspectiva, 
o “aumento da competitivida-

de das empresas e aceleração 
do crescimento”, mas adverte 
que o conjunto de exceções 
‘concedido’ representa risco de 
“litigiosidade” para o sistema 
tributário.

Sobre a criação de créditos, 
decorrentes de operações com 
bens e serviços, a CNI defen-
de a redução, de 60 dias para 
30 dias, do prazo padrão de 
apreciação do pedido de ressar-
cimento, devido ao custo finan-
ceiro envolvido. (M.S.)
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Finalistas

Negociação

Evaristo se recupera bem

Proposta

Claudinho

BRONZE

Pela primeira vez 

classificada a quatro 
finais de aparelho 
em uma etapa da 
Copa do Mundo de 
ginástica rítmica, a 
brasileira Bárbara 
Domingos faturou a 
medalha de bronze 
na prova da fita, na 
Romênia. A curitiba-

na de 24 anos apresen-

tou sua coreografia ao som da música “Bad Romance”, 
da Lady Gaga, e obteve nota 32.350. O ouro ficou a ucra-

niana Taisilia Onofriichuk e a prata com a húngara Fan-

ni Pigniczki – ambas receberam nota 32.900.

As Meninas da Colina ba-

teram o Ação-MT por 3 a 
0 e se classificaram para a 
final do Campeonato Bra-

sileiro Feminino de Fute-

bol A3. Com isso, o Vasco 
espera casa cheia para 

torcer pelas jogadoras.

O Botafogo vai se reu-

nir nesta terça (16) com o 
empresário do zagueiro 
Joaquim, do Santos, para 
tentar fechar sua contra-

tação. O Alvinegro Praia-

no quer cerca de R$ 54 
milhões para liberá-lo.

A cirurgia de Evaristo de 
Macedo foi bem-sucedi-

da. O ídolo de Bahia, Fla-

mengo, Barcelona e Real 
Madrid sofreu uma que-

da no último fim de se-

mana e quebrou o fêmur 
e o quadril. Aos 91 anos, 
Evaristo passou por uma 

cirurgia na madrugada 
do último domingo (14) e 
está se recuperando bem. 
A expectativa é que ele 
receba alta até a quarta-

-feira (17). Após a alta, ele 
ficará acompanhado pelo 
neto, que é médico car-
diologista.

O Fluminense vai aumen-

tar a proposta pelo meia 
uruguaio Facundo Bernal. 
O Defensor-URU recusou 
a proposta de R$ 13,5 mi-
lhões. Flu, porém, disse 
que não entrará em leilão. 
Ele interessa ao Botafogo.

Após rumores de que a 
negociação estava bem 
encaminhada, o presi-
dente do Zenit descartou 
a ida do meia Claudinho 
para o Flamengo. Ele dis-

se que não houve propos-

tas dignas pelo atleta.

Confederação Brasileira de Ginástica

Babi levou bronze na Copa

CORREIO NO MUNDO

Candidato

Diplomacia Sustentável

Vacinação

TRAUMA

O ex-presidente dos 
EUA Donald Trump 
afirmou em uma en-

trevista ao jornal New 
York Post que ‘deveria 
estar morto’ e que a 
experiência pela qual 
passou foi surreal.
De acordo com o re-

publicano, o médico 
que o atendeu disse 
nunca ter visto alguém 
sobreviver a um tiro de AR-15, arma de caça utilizada 
no ataque. “O médico do hospital disse que nunca viu 
nada parecido com isso, ele chamou de milagre”, afir-
mou o republicano, dando continuidade às mensagens 
de cunho religioso que tem proferido após o atentado.
“Eu não deveria estar aqui, eu deveria estar morto”, dis-

se Trump a Michael Godwin, colunista do tabloide que 
o entrevistou no domingo (14). “Por sorte ou por Deus, 
muitas pessoas estão dizendo que é por Deus que ain-

da estou aqui.”
O republicano afirma que a bala atingiu sua orelha 
pouco depois de virar a cabeça para ler um quadro com 
informações sobre migração -o que o teria salvado. Se-

gundo Godwin, Trump usava um grande curativo bran-

co na orelha direita durante a entrevista.

Já nesta segunda (15), 
em convenção nacional 
do Partido Republica-

no, Trump oficializou sua 
candidatura na eleição 
de novembro. Na ocasião, 
escolhei o jovem senador 
J.D. Vance como seu com-

panheiro de chapa.

A primeira-ministra da 
Estônia Kaja Kallas, pediu 
demissão do cargo após 
ter sido eleita como a pró-

xima chefe da diplomacia 
da União Europeia para 
comandar a Política Ex-

terna, substituindo o es-

panhol Josep Borrell.

O Presidente sul-africano 
Cyril Ramaphosa, reafir-
mou o compromisso do 

país em investir na redu-

ção da emissão de carbo-

no, apoiando as energias 
renováveis, mas sempre 
em alerta para que isso 
não reduza os empregos.

Aproximadamente 21 
milhões de crianças não 
receberam as vacinas 
previstas em 2023, 2,7 mi-
lhões a menos que antes 
da pandemia, um retro-

cesso nos objetivos glo-

bais de imunização que 
estão longe das metas.

Reuters/ Folhapress

Trump foi atingido de raspão

Economia chinesa preocupa

O maior campeão do futebol

PIB abaixo do esperado pressiona reunião econômica na China

Com a conquista da Copa América, Messi chegou aos 43 títulos

por Nelson de sá 

(Folhapress)

Depois de uma ex-
pansão anualizada de 
5,3% no primeiro tri-
mestre, a economia 
chinesa cresceu 4,7% 
no segundo, em compa-
ração com o mesmo pe-
ríodo do ano passado, 
segundo dados divul-
gados pelo Escritório 
Nacional de Estatística.

Também nesta se-
gunda-feira (15) foi 
aberta a chamada Ter-
ceira Plenária, reunião 
econômica do Partido 
Comunista, agora sob 
mais pressão para esti-
mular o consumo e acelerar o 
crescimento.

A produção industrial con-
tinuou se ampliando em ritmo 
forte, de 5,3% no segundo tri-
mestre, confirmando a aposta 
chinesa no aumento da oferta. 
Mas o ritmo de ampliação da 

demanda, refletido nas vendas 
no varejo, diminuiu para 2%.

O porta-voz do escritório 
de estatística disse, durante a 
divulgação, que os órgãos chi-
neses têm pleno conhecimento 
dos desafios enfrentados, inter-
na e externamente.

Na semana passada, o pró-
prio primeiro-ministro Li 
Qiang havia adiantado que “os 
fatores afetando o crescimen-
to são mais complexos do que 
antes”, exigindo novas medidas 
para “alcançar os objetivos para 
o ano”. O principal objetivo é 

crescer ao ritmo de 
5%, definido no iní-
cio de 2024.

Nesta segunda, 
paralelamente à di-
vulgação do PIB, o 
banco americano de 
investimentos Gold-
man Sachs reduziu 
sua projeção do cres-
cimento chinês de 5% 
para 4,9% -ao mesmo 
tempo em que elevou 
a projeção do ano que 
vem para 4,3%, con-
tra os 4,2% anteriores.

Os números do 
PIB foram precedidos 
por semanas de dis-
cussão relativamente 
aberta entre econo-

mistas chineses, grande parte dela 
através da plataforma WeChat. 
Segundo Michael Pettis, professor 
de finanças da Universidade de 
Pequim, hoje a maioria dos con-
sultores econômicos dos líderes 
chineses já vêm recomendando 
medidas do lado da demanda.

A Argentina bateu a Co-
lômbia por 1 a 0 na final da 
Copa América, em Miami, 
nos Estados Unidos e venceu o 
torneio continental de seleções 
mais antigo do mundo pela se-
gunda vez consecutiva.

Com a conquista a Copa 
América, a Argentina superou 
o Uruguai no ranking histórico 
e se isolou como a maior cam-
peã do torneio, com 16 taças.

Mais do que isso, o Copa 
América fez de Lionel Messi o 
maior campeão da história do 
futebol. Ele chegou a seu 43º 
título profissional oficial, en-
volvendo clubes e seleção.

Pelo Barcelona, Messi con-
quistou 34 títulos, sendo eles: 
quatro Champions League, 
três Mundiais de Clube FIFA, 
três Supercopas da Europa, 
dez Campeonatos Espanhóis, 
sete Copas do Rei e sete Su-

percopas da Espanha.
Pelo PSG, por onde teve 

uma passagem conturbada e 
marcada pela queda de desem-
penho em decorrência da Co-

vid-19, Messi conquistou dois 
Campeonatos Franceses e uma 
Supercopa da França. Já pelo 
Inter Miami, Messi copou uma 
Copa das Ligas.

Mas as grandes joias da 
coroa de Messi vieram nos úl-
timos anos com a Seleção da 
Argentina. Por anos, o camisa 
10 foi questionado por seu pró-
prio povo por não performar na 
seleção como jogava no Barce-
lona. Ele chegou a se aposentar 
da Albiceleste, mas voltou atrás 
e tem vivido uma relação de so-
nho com seu país natal.

Com a camisa da Argentina, 
Messi ganhou um Ouro Olím-
pico em 2008, uma Finalíssima 
contra a Itália em 2022, as Co-
pas América de 2021 e 2024 
e a histórica Copa do Mundo 
FIFA 2022, no Qatar.

A conquista desta Copa 
América fez com que Messi 
chegasse aos 43 títulos, supe-
rando o brasileiro Daniel Alves, 
que acumulou 42 títulos antes 
da condenação por estupro em 
Barcelona, em 2022.

AFP/ Folhapress

Reprodução

Crescimento do 2º trimestre foi de 4,7%, após 5,3% no 1º

Messi se isolou como jogador mais vezes campeão do futebol

Violência não pode ser 
normalizada, diz Biden

trump tem processo 
criminal arquivado

O presidente Joe Biden de-
fendeu que é necessário baixar 
a temperatura da política ame-
ricana em um pronunciamento 
à nação feito do Salão Oval no 
domingo (14). O democrata 
afirmou que o ataque contra o 
adversário Donald Trump no 
sábado “fez todos darem um 
passo para trás, reavaliar onde 
estamos, e como seguimos a 
partir daqui”.

O presidente listou uma sé-
rie de outros eventos violentos 
recentes, da invasão ao Capitó-

lio em 2021 ao ataque ao mari-
do da ex-presidente da Câma-
ra, a democrata Nancy Pelosi. 
“Não podemos normalizar essa 
violência”, disse.

Reconhecendo a polariza-
ção da sociedade americana, 
Biden disse que há muito em 
jogo e que acredita que o resul-
tado da eleição presidencial, em 
novembro, vai moldar o futuro 
do país. “Eu vou continuar de-
fendendo a democracia”, disse.

Por Fernanda Perrin 
(Folhapress)

A juíza Aileen Cannon, in-
dicada por Donald Trump, ar-
quivou o processo criminal con-
tra o ex-presidente no qual ele é 
acusado de posse ilegal de docu-
mentos sigilosos que tratam da 
segurança nacional dos EUA. O 
processo federal foi apresentado 
por Jack Smith, conselheiro es-
pecial do Departamento de Jus-
tiça. Na decisão, a juíza disse que 
Smith foi indicado ilegalmente 
para o cargo.

“A acusação é arquivada 
porque a indicação do conse-

lheiro especial Smith viola a 
cláusula de indicações da Cons-
tituição dos Estados Unidos”, 
escreveu Cannon na decisão.

Eram 40 acusações, referen-
tes a retenção intencional de 
informação de defesa nacional e 
conspiração para obstrução da 
Justiça. Desse total, 32 preveem 
reclusão de até 10 anos cada, 6 
de até 20 anos, e 2 de até 5 anos.

Cannon era critica pela de-
mora na decisão.

Por Fernanda Perrin 
(Folhapress)

Se os argentinos estão sor-
rindo de ponta a ponta, a Con-
mebol e a FIFA estão deses-
peradas com a Copa América 
disputada nos Estados Unidos.

Repleta de problemas, a or-
ganização do evento foi mun-
dialmente criticada por uma 
série de erros.

Além do absurdo ocorrido 
na finalíssima entre Argentina 
e Colômbia, que teve dezenas 
de feridos, invasão e abertura 
total dos portões para pessoas 
que não tinham ingressos, cau-
sando superlotação no estádio e 
torcedores que pagaram pelos 
ingressos impedidos de entrar, 

o torneio ficou marcado nega-
tivamente por diversos fatores.

Na semifinal, a falta de se-
gurança para familiares dos jo-
gadores do Uruguai terminou 
com uma briga generalizada 
entre atletas e torcedores, em 
imagens lamentáveis que roda-
ram o mundo. 

No quesito técnico, o clima 
árido do país em cidades-sede 
da Copa do Mundo FIFA 2026 
preocuparam atletas e torce-
dores. Outro vexame mundial 
foi a instalação de gramados 
que não respeitaram o ‘Padrão 
FIFA’. Com campos menores, o 
jogo ficou terrível.

Copa América deixa péssima impressão
Reprodução

Fracassos nos EUA liga alerta para Copa do Mundo 2026
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BRASÍLIA (VIRTUALMENTE) POLUÍDA (17)

A 17ª nota desta série é 
bem enxuta. Até porque, 
o órgão que deveria ter 

respondido aos questionamentos 
desta coluna não respondeu. Nem 
quis dar entrevistas.

A Secretaria de Estado de 
Proteção da Ordem Urbanística 
do Distrito Federal – DF Legal 
– foi criada em maio de 2019, de 
acordo com a lei 6.302/2019. Ela 
substituiu a antiga Agefi s (Agên-
cia de Fiscalização do DF), criada 
em 2008 pelo então governador 
José Roberto Arruda. Diz o portal 

da entidade que “a missão institu-
cional da nova Secretaria de Esta-
do é a de promover o crescimento 
ordenado da cidade dentro da le-
galidade”. Mas ela seleciona quais 
seriam elas.

Não é ilegal – segundo a secre-
taria –, por exemplo, a instalação 
dos tais painéis de LED pela ci-
dade. Isso porque recai na mesma 
história, contada ao longo dos 
últimos capítulos desta série, de 
que o Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER-DF) tem o 
dever de autorizar e de fi scalizar 

os ditos-cujos engenhos publici-
tários. Como também não é ilegal 
a instalação de dezenas de painéis 
publicitários – sem licitação – nas 
colunas da Rodoviária do Plano 
Piloto. Esses ninguém ainda expli-
cou quem deve responder por suas 
autorizações.

A Secretaria de Ordem Ur-
banística fala pouco. Ou nada. 
Segundo a sua assessoria de comu-
nicação social afi rmou, em nota à 
esta coluna, “o secretário não gosta 
de dar entrevistas. Ele nunca acei-
tou nenhuma que pediram”.
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Agência Brasília

Fiscalização do DF Legal vai às ruas para atuar contra 
ilegalidades. Mas, quais são elas?

William França brasilianas.cm@gmail.com

A fi scalização das irregularidades não segue 
regras claras. O DF Legal – que deveria responder 

sobre o cumprimento do chamado “código de 
posturas” – não o faz. Nem explica como

É importante lembrar que está 
previsto no artigo 37, da Cons-
tituição Federal de 1988, que a 
Administração Pública obedecerá 
aos princípios de legalidade, im-
pessoalidade, moralidade, publi-
cidade e efi ciência, entre outros. 
Complementando: No que diz 
respeito ao princípio da publici-
dade, é dever atribuído à adminis-
tração pública dar transparência a 
todos os atos que praticar, além de 
fornecer todas as informações so-
licitadas pelos cidadãos. Imprensa 
aí incluída.

Mas, quem é o secretário que 
não presta informações sobre o 
trabalho de sua pasta? Servidor 
público desde 1994, Cristiano 

Mangueira de Sousa é formado em 
Direito pelo UniCeub e começou 
a carreira como auditor fi scal. Em 
janeiro de 2019 foi nomeado Sub-
secretário de Fiscalização de Ativi-
dades Econômicas. Atuou como 
conselheiro de Meio Ambiente do 
Distrito Federal – CONAM/DF 
e, desde julho de 2020, é o titular 
da secretaria.

No site, a secretaria apregoa que 
“tem autonomia em suas ações de 
fi scalização, com um novo perfi l de 
atuação, incluindo a mediação e con-
ciliação de confl itos, além de pautar 
sua atuação em conjunto com os de-
mais órgãos do governo.” E, dentre 
as tarefas do DF-Legal, “Brasilianas” 
selecionou as seguintes:

O DF deverá ter, em breve, o seu Instituto de Pesos e Medidas. Projeto será enviado à Câmara Legislativa

A vice-governadora do Distri-
to Federal, Celina Leão, assinou 
neste sábado (13) a mensagem 
que prevê a criação do Instituto de 
Pesos e Medidas do Distrito Fede-
ral (Ipem-DF). O órgão será res-
ponsável pela aferição e fi scaliza-
ção de produtos consumidos pela 
população. A assinatura ocorreu 
em cerimônia na Casa do Cami-
nhoneiro, no Setor de Indústrias e 
Abastecimento (SIA). O texto de 
autoria do Executivo será enviado 
à Câmara Legislativa do DF.

A medida, que é uma deman-
da antiga dos caminhoneiros e 
prevê que o DF passará a realizar 
as atividades essas atividades me-

diante convênio com o Instituto 
Nacional de Metrologia, Qualida-
de e Tecnologia (Inmetro). Atual-
mente, os processos são feitos pela 
superintendência do órgão federal 
em Goiás. O modelo já é imple-
mentado em outras unidades da 
Federação e promove agilidade e 
segurança aos processos.

“O DF era o único que ainda 
não tinha um Ipem e isso causa 
um grande prejuízo para nós, 
até na disputa comercial. Os ca-
minhoneiros precisavam ir para 
Anápolis e Goiânia fazer essa 
metragem, que só o Inmetro e 
seus credenciados — que são os 
Ipems — podem fazer”, explicou 

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

A vice-governadora do DF, Celina Leão, assina ato que 
encaminha projeto para a criação do Ipem-DF - que 
cuidará das normas de pesos e medidas na cidade

Quem também fi scaliza a 
poluição visual, não fala

I – executar as políticas de 
proteção da ordem urbanística 
do Distrito Federal, em conso-
nância com as políticas governa-
mentais, observada a legislação 
federal e distrital em vigor; 

V – expedir normas e pa-
drões a serem cumpridos no 
âmbito de suas atribuições; 

VI – deliberar, na esfera 
administrativa, quanto à inter-
pretação da legislação dentro da 
área de sua competência; 

IX – acolher, instruir e jul-
gar as reclamações, representa-
ções, impugnações, recursos e 
processos oriundos 

do exercício da fi scalização 
de atividades urbanas; 

X – zelar pela proteção das 
vias e os logradouros públicos, 
visando à higienização das áreas 
urbanas e rurais do Distrito Fe-
deral, bem como aplicar todas as 
sanções previstas em lei.

Regras, como se veem, não 
faltam. Legislação, também 
não. Ação... bem, melhor nem 
comentar! Fica com você, caro 
leitor, a avaliação.

a vice-governadora Celina Leão. 
“Nós teremos aqui uma fi scalização 
mais ampliada nos comércios, en-
tão, quem ganha é a população do 

Distrito Federal, que vai ter acesso a 
esse tipo de medição, sem se deslo-
car para outros estados.”

A autarquia terá um diretor-pre-

sidente e diretores administrativo-fi -
nanceiro, jurídico e técnico. A estru-
tura detalhada será defi nida em até 60 
dias após a publicação da lei de criação.

O Ipem-DF será responsável, 
por exemplo, por conferir se o peso 
de produtos vendidos em super-
mercados está correto ou se o litro 
de combustível que o consumidor 
compra no posto de gasolina tem, 
de fato, um litro. A criação será uma 
ajuda principalmente aos caminho-
neiros, que precisam passar por es-
sas medições, bem como conferir 
se seus veículos atendem às normas 
para realizar o transporte, em espe-
cial de produtos infl amáveis.

“Já tivemos esse diálogo com 

o governador Ibaneis Rocha e 
com a vice-governadora Celina 
Leão e, juntos, trabalhamos para 
trazer o Inmetro para cá. Será 
um ganho muito grande para a 
população”, destacou o diretor 
de Avaliação da Conformidade 
do Inmetro, João Nery. “Toda 
a população ganha porque, na 
verdade, vai ter uma vigilância 
de mercado. E falando espe-
cialmente dos caminhoneiros, 
o ganho é real porque eles vão 
conseguir fazer o serviço no Dis-
trito Federal. Não vai ter que sair 
para outro lugar, outro estado 
para fazer o serviço que precisa 
ser feito”, esclareceu.

Desempenho das capitais
Qualidade de vida em valores de 0 a 100 

Índice de Progresso Social (IPS) - Brasil 2024

Brasília 
Goiânia
Belo Horizonte
Florianópolis
Curitiba
São Paulo
Cuiabá
Campo Grande
Palmas
Aracaju
Teresina 
Vitória
Porto Alegre
Rio de Janeiro
São Luís
João Pessoa
Natal 
Fortaleza
Manaus
Salvador
Recife
Boa Vista
Rio Branco
Belém
Maceió
Macapá
Porto Velho

DF
GO
MG
SC
PR 
SP
MT
MS
TO
SE
PI
ES
RS
RJ
MA
PB
RN
CE 
AM
BA
PE
RR 
AC
PA
AL
AP
RO

71,25
70,49
69,62
69,56
69,36
68,79
68,47
68,21
68,07
67,89
67,37
67,20
66,90
66,41
65,69
65,55
64,45
64,42
64,35
63,80
63,73
62,76
62,68
62,51
62,37
58,03
57,10

Viver em Brasília
é viver melhor.

Pesquisa confi rma
que Brasília é a

capital com melhor 
qualidade de vida

do Brasil.
O levantamento IPS (Índice de Progresso Social) Brasil 2024 

apontou que o Distrito Federal lidera o ranking de melhor 
qualidade de vida do país. O estudo foi realizado com base 

em características como saúde, segurança, cidadania, 
saneamento, educação e meio ambiente, entre 53 indicadores. 

E ainda foi o único destino brasileiro entre os melhores do 
mundo para se visitar, segundo o jornal americano The New 
York Times. O GDF trabalha para melhorar cada vez mais a 

qualidade de vida de todas as nossas cidades. 
O que já é bom vai fi car ainda melhor.
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O ministro André Men-
donça, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), cassou decisão 
judicial que havia negado pe-
dido da Companhia Estadual 
de Águas e Esgotos do Rio de 
Janeiro (Cedae) para pagar, por 
meio do regime de precatórios, 
uma indenização por falha na 
prestação do serviço. 

A decisão do ministro do 
STF foi tomada na Reclamação 
(RCL) 69571.

O regime de precatórios é 
a forma prevista na Constitui-
ção Federal para o pagamento 
de dívidas do poder público 
decorrentes de condenações 
judiciais mediante a inclusão 
obrigatória dos valores no or-
çamento.

O vice-presidente do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), 
ministro Og Fernandes, no 
exercício da presidência do tri-
bunal, indeferiu liminarmente 
o habeas corpus que pedia a 
revogação da prisão preventiva 
de um vereador do município 
de Ibirité (MG) investigado no 
âmbito da Operação Plysimo.

A operação investiga uma 
rede criminosa de caráter inte-
restadual, que teria atuado na 
região metropolitana de Belo 
Horizonte e em estados das 
Regiões Norte, Centro-Oeste 
e Sul. A investigação apontou 
que a organização criminosa 
praticava tráfico de drogas, la-
vagem de bens e valores, falsifi-
cações, entre outros delitos.

Estão abertas, até sexta-
-feira, as inscrições para o cre-
denciamento das Missões de 
Observação Eleitoral Nacional  
para as Eleições Municipais 
2024. O edital de chamamento 
público foi divulgado na edição 
do dia 8 de julho do Diário da 
Justiça Eletrônico do Tribunal 
Superior Eleitoral. 

Organizações da sociedade 
civil, entidades e instituições 
de ensino superior nacionais 
interessadas e que atendam aos 
requisitos dispostos no edital 
podem se credenciar na página 
dedicada ao tema. Após a análi-
se e a aprovação do pedido pelo 
TSE, poderão dar início à mis-
são as organizações que estive-
rem aptas.  

Decisão que 
negava forma 
de pagamento 
é cassada 

Mantida prisão 
preventiva 
de vereador 
investigado

Missões de 
observação 
Eleitoral 
Nacional

STF STJ TSE

O ministro Benjamin 
Zymler determinou que o Mi-
nistério de Minas e Energia 
(MME) e a Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) 
esclareçam ao Tribunal de 
Contas da União (TCU), em 
até três dias úteis, questões 
relacionadas a acordo com a 
empresa Âmbar Energia S.A. 
O acordo, decorrente do Pro-
cedimento Competitivo Sim-
plificado 1/2021, diz respeito a 
contratos de energia de reserva 
celebrados entre as partes, sem 
participação do TCU. 

As informações devem ser 
enviadas ao TCU em até três 
dias úteis, já que o acordo tem 
início previsto para o dia 22 de 
julho.

site divulgará 
práticas de 
prevenção à 
corrupção

TCU

CORREIO NACIONAL

Cai número de indicados 

Vítimas de tragédias aguardam

Convocação do Fies prorrogada

Força Nacional em áreas indígenas

Recorde de internações

“Não existe política de di-
reitos humanos sem orça-
mento. O resto é fantasia. 
Fantasia perversa, que faz 
as pessoas acreditarem 
em coisas que nunca vão 
se realizar. Peço a todos 
e todas que tenham em 
mente que a luta pelos 
direitos humanos é uma 
luta no campo da econo-
mia política, no campo 
financeiro-orçamentário.”
Com essas palavras, o 
ministro dos Direitos Hu-
manos e da Cidadania, 
Silvio Almeida, abriu a 5ª 
Conferência Nacional dos 
Direitos da Pessoa com 

Deficiência, que começou 
neste domingo (14) e vai 
até quarta-feira (17).
Além de pedir mais re-
cursos para os direitos 
humanos, Silvio Almeida 
garantiu que o governo 
federal está aberto ao diá-
logo com todos os gover-
nadores para implemen-
tar o plano Novo Viver 
sem Limite, lançado em 
2023. Com R$ 6,5 bilhões 
em investimentos de di-
versos ministérios em 95 
ações em todo o país, o 
Novo Viver sem Limites 
tem, até agora, a adesão 
de cinco estados.

Mais diretores da rede es-
tadual de educação estão 
chegando ao cargo por 
meio de processo seletivo 
e eleição da comunida-
de escolar. O percentual, 
que já foi 12,7% em 2019, 
chegou a 26,1% em 2023. 
O resultado é parte de 
uma pesquisa divulgada 
na segunda com informa-
ções de todas as regiões 

do Brasil. Por outro lado, 
houve queda no número 
daqueles contratados ex-
clusivamente por indica-
ção da gestão. Eram 24% 
em 2019 e 20% em 2023.
A forma de acesso ao car-
go de direção e a origem 
dos profissionais, segun-
do especialistas, têm im-
pactos importantes na 
rotina escolar.

O pedido para que o Brasil 
seja cobrado a apresentar 
respostas no âmbito judi-
cial e legislativo deu o tom 
das intervenções das víti-
mas de tragédias que par-
ticiparam da audiência na 
sexta pela Comissão In-
teramericana de Direitos 
Humanos (CIDH), vincula-
da à Organização dos Es-
tados Americanos (OEA). 

Na ocasião, estiveram em 
pauta cinco episódios: os 
rompimentos das barra-
gens em Mariana (MG) e 
em Brumadinho (MG), os 
incêndios da Boate Kiss 
e o Ninho do Urubu e o 
afundamento de bairros 
em Maceió. Essas tragé-
dias não resultaram em 
nenhuma responsabiliza-
ção na esfera criminal.

O prazo final para a con-
vocação das vagas re-
manescentes do Fies foi 
prorrogado para o dia 19 
de julho. Edital publicado 
pelo MEC adiou a pré-se-
leção dos candidatos que 
ficaram na lista de espera 
do Fies.
Essas vagas remanescen-
tes são aquelas que não 
foram preenchidas du-

rante as etapas regulares 
de seleção do programa. 
As vagas são exclusivas 
para os estudantes efe-
tivamente matriculados 
no curso, turno e local de 
oferta em que se inscre-
veram. Os alunos devem 
estar cursando no mo-
mento da inscrição ou de-
vem ter cursado 75% das 
disciplinas.

O Ministério da Justiça e 
Segurança Pública auto-
rizou, nesta segunda-feira 
(15), o emprego de agen-
tes da Força Nacional de 
Segurança Pública em 
duas cidades de Rorai-
ma e de quatro áreas da 
União, no Rio Grande do 
Sul, destinadas ao usufru-
to exclusivo indígena.

Em Roraima, a tropa fe-
derativa atuará na capital, 
Boa Vista, e em Pacarai-
ma, na fronteira do Brasil 
com a Venezuela. Segun-
do o texto da Portaria 719, 
publicada no Diário Ofi-
cial da União, os agentes 
atuarão “em apoio aos 
órgãos de segurança pú-
blica estaduais”.

As internações de bebês 
menores de 1 ano por 
pneumonia, bronquite e 
bronquiolite em unidades 
do Sistema Único de Saú-
de (SUS) cresceram 24% 
em 2023 na comparação 
com o ano anterior. De 
acordo com levantamen-
to do Observatório de 
Saúde na Infância (Obser-

va Infância), iniciativa da 
Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) e do Centro Uni-
versitário Arthur Sá Earp 
Neto/Faculdade de Medi-
cina de Petrópolis (UNI-
FASE/FMP) foram 153 mil 
internações no ano passa-
do, o que representou um 
recorde, com uma média 
de 419 por dia.

 Divulgação/MDHC

Ministro quer diálogo com governadores 

Recursos para direitos de 
pessoas com deficiência

Número de motoristas com 
problema de visão cresce 

O número de brasileiros 
com restrições na Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH) 
por conta de problemas de vi-
são aumentou quase 80% ao 
longo dos últimos dez anos. 
Em 2014, 14,4 milhões de mo-
toristas só podiam conduzir 
veículos com o uso obrigatório 
de óculos ou lentes de grau. O 
grupo inclui ainda pessoas com 
restrição para dirigir após o pôr 
do sol e aquelas com visão mo-
nocular (visão igual ou inferior 
a 20% em um dos olhos). Em 
2024, esse total já alcança 25,4 
milhões – um aumento de 77%.

Os dados foram divulgados 
nesta segunda-feira (15) pelo 
Conselho Brasileiro de Oftal-
mologia (CBO), com base em 
informações da Secretaria Na-
cional de Trânsito (Senatran). 
Segundo o levantamento, 
atualmente, as restrições visuais 
respondem por 91% de todas as 
anotações aplicadas a um total 
de 27,9 milhões de CNHs emi-
tidas no Brasil. Para a entidade, 
os números mostram a relevân-
cia da saúde ocular para a popu-
lação e reforçam a necessidade 
de prevenção e diagnóstico pre-
coce de doenças oculares.

Na avaliação do conselho, 
diversos fatores contribuem 
para a crescente demanda por 
cuidados oculares entre moto-
ristas brasileiros, incluindo o 
envelhecimento da população; 
a exposição prolongada às telas 

de celulares e computadores; 
e o aumento da incidência de 
doenças crônicas como diabe-
tes, hipertensão e estresse, além 
de hábitos que levam à alimen-
tação inadequada, ao sedenta-
rismo e à obesidade.

O mapeamento indica que 
o Rio Grande do Norte, a Pa-
raíba e o Rio de Janeiro apre-
sentam, atualmente, a maior 
proporção de CNHs com res-
trições em relação ao total de 
condutores. Nesses estados, os 
números são, respectivamente: 
390 mil (42% dos condutores); 
371,8 mil (38%); e 2,1 milhões 
(34%). Já o Acre, que concentra 
56,4 mil registros, tem o menor 

percentual no panorama nacio-
nal, com 20% dos condutores 
apresentando alguma restrição 
visual para conduzir veículos.

Quando comparados os da-
dos de 2014 com os de 2024, 
entretanto, o cenário muda. 
Os estados onde o aumento 
percentual de condutores com 
restrições foi mais significativo 
são: Goiás (129%); Tocantins 
(128%); Roraima (125%); 
Mato Grosso (120%); Acre 
(119%); Amazonas (110%); 
Rondônia (103%); Alagoas 
(103%); Maranhão (102%); 
e Piauí (100%). No extremo 
oposto, surge o Distrito Fede-
ral, com aumento de 40%.

O CBO elencou ainda os 
principais tipos de anotações 
relacionadas à visão presentes 
nas CNHs dos brasileiros. En-
tre as mais frequentes estão a 
obrigatoriedade do uso de len-
tes corretivas, com cerca de 25 
milhões de motoristas; e as res-
trições associadas à visão mo-
nocular, com 351 mil casos. Em 
terceiro, com 152,1 mil casos, 
estão os condutores impedidos 
de dirigir após o pôr do sol.

O pedido de inclusão de 
anotações na CNH é feito pelo 
médico do tráfego ao final da 
avaliação prévia exigida para 
a concessão ou renovação da 
CNH. 

Total passou de 14 milhões, em 2014, para 25 milhões, em 2024
Reprodução

O aumento em 10 anos foi de 80%, segundo o Conselho Brasileiro de Oftalmologia

País avança na imunização infantil
O ano de 2023 marcou um 

avanço do Brasil na imuniza-
ção infantil e fez o país deixar 
o ranking das 20 nações com 
mais crianças não vacinadas. 
A constatação faz parte de um 
estudo global divulgado nesta 
segunda-feira (15) pelo Fundo 
das Nações Unidas para a In-
fância (Unicef ) e a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS).

A pesquisa revela que o nú-
mero de crianças que não rece-
beram nenhuma dose da DTP1 
caiu de 710 mil em 2021 para 
103 mil em 2023. Em relação 
à DTP3, a queda entre os mes-
mos anos foi de 846 mil para 
257 mil. A DTP é conhecida 
como a vacina pentavalente, 
que protege contra a difteria, o 
tétano e a coqueluche.

Com a redução na quanti-
dade de crianças não vacinadas, 
o Brasil, que em 2021 era o sé-
timo no grupo dos países com 

mais crianças não imunizadas, 
deixou a lista negativa. O Brasil 
apresentou avanços constantes 
em 14 dos 16 imunizantes pes-
quisados.

A chefe de Saúde do Unicef 
no Brasil, Luciana Phebo, des-
tacou que o comportamento 
da imunização infantil no país 
é uma retomada após anos de 

queda na cobertura de vacina-
ção. Ela ressalta a importância 
de o país seguir em busca de 
avanços, inclusive levando a va-
cinação para fora de unidades 
de saúde, exclusivamente.

“É fundamental continuar 
avançando ainda mais rápido 
para encontrar e imunizar cada 
menina e menino que ainda 

não recebeu as vacinas. Esses 
esforços devem ultrapassar os 
muros das unidades básicas de 
saúde e alcançar outros espaços 
em que crianças e famílias - 
muitas em situação de vulnera-
bilidade - estão, incluindo esco-
las, Cras [Centro de Referência 
de Assistência Social] e outros 
espaços e equipamentos públi-
cos”, assinala.

O resultado de avanço do 
Brasil está na contramão do 
cenário global, no qual houve 
aumento no número de crian-
ças que não receberam nenhu-
ma dose da DTP1, passando 
de 13,9 milhões em 2022 para 
14,5 milhões em 2023.

O número de crianças que 
receberam três doses da DTP 
em 2023 estagnou em 84% 
(108 milhões). A DTP é con-
siderada um indicador chave 
para a cobertura de imunização 
global.

Fábio Marchetto / SES-MG

Em 2021, país ocupava a sétima posição no ranking
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O Procon-GO, em conjunto 
com a Delegacia Estadual de Re-
pressão a Crimes Contra o Con-
sumidor (Decon), realizou uma 
operação em seis estabelecimentos 
na capital goiana, resultando na 
apreensão de aproximadamente 
70 mil metros de fios elétricos em 
condição irregular. A ação, ocor-
rida na última quinta-feira (11), 
visou combater a comercialização 
de materiais que não atendem 
às normas técnicas de segurança 
estabelecidas pela ABNT. Fios 
elétricos não aprovados podem 
aumentar o consumo de energia, 
apresentar riscos de choques elé-
tricos e causar incêndios. Em al-
guns dos locais fiscalizados, foram 
encontrados fios com resistência 
elétrica superior ao recomendado.

Um incêndio de grandes 
proporções atingiu o Shopping 
Popular de Cuiabá na madru-
gada da segunda-feira (15). 
Câmeras de segurança regis-
traram o início da fumaça por 
volta das 2h26, rapidamente se 
intensificando até tomar todo 
o ambiente às 2h35. A Polícia 
Civil aponta que uma falha no 
sistema elétrico pode ter sido a 
causa do fogo, mas as investiga-
ções continuam para confirmar 
a origem exata. Felizmente, não 
houve feridos. Após o contro-
le das chamas pelo Corpo de 
Bombeiros, será realizado um 
exame técnico pericial no local. 
O incidente afetou cerca de 600 
comerciantes que operavam no 
shopping.

Pecuaristas de Mato Gros-
so do Sul estão em alerta após 
relatos de mortes de gado de-
vido às baixas temperaturas. 
A Agência Estadual de Defe-
sa Sanitária Animal e Vegetal 
(Iagro-MS) investiga casos em 
Tacuru, Iguatemi e Glória de 
Dourados, enviando equipes 
para avaliação nas propriedades 
afetadas. Com mínimas entre 
5 e 8°C previstas, a Iagro-MS 
emitiu alerta orientando cui-
dados extras, como proporcio-
nar abrigo adequado e oferecer 
alimentação suplementar ao 
rebanho. O Sindicato Rural de 
Tacuru também está engajado 
na assistência veterinária para 
mitigar prejuízos e garantir o 
bem-estar dos animais.

Fios elétricos 
irregulares 
apreendidos 
em Goiás

Incêndio em 
shopping de 
Cuiabá por 
falha elétrica

 Mortes de 
gado alertam 
pecuaristas 
para o frio

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O presidente do Metrô-DF, 
Harderson Cabral, assegurou 
que os trens da empresa são se-
guros após recentes incidentes. 
Após um incêndio no sábado e 
relatos de fumaça na segunda-
-feira, Cabral descartou falhas 
na manutenção, destacando 
investimentos anuais entre R$ 
160 milhões e R$ 180 milhões 
no sistema. 

Ele enfatizou que os trens, 
com até 30 anos de uso, estão 
na metade da vida útil projeta-
da de 45 a 50 anos, garantindo 
que não há riscos iminentes 
para os passageiros. Cabral 
tranquilizou a população ao 
reafirmar o compromisso com 
a segurança e a qualidade do 
serviço metroviário.

Metrô-DF tem 
segurança 
confirmada 
após incidentes

DISTRITO FEDERAL

Bombeiros do DF 
alvos de vazamento

A Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) e o Ministé-
rio Público do DF e Territórios 
(MPDFT) estão investigando 
denúncias de vazamento de 
prontuários médicos de bom-
beiros militares e seus familia-
res no Corpo de Bombeiros 
Militar do Distrito Federal 
(CBMDF).

A primeira denúncia surgiu 
no início deste ano, quando 
prontuários contendo informa-
ções pessoais e sigilosas, espe-
cialmente relacionadas à saúde 
mental de um militar em trata-
mento no Centro de Assistên-
cia Bombeiro Militar (CEA-
BM), foram compartilhadas 
em conversas que envolviam 
oficiais. 

Relatos indicam que o pa-
ciente teria sido alvo de pré-jul-
gamentos e comentários inade-
quados por parte de superiores.

O CEABM é responsável 
por oferecer tratamento a bom-
beiros e seus dependentes com 
diversos transtornos mentais e 
psiquiátricos, como ansiedade e 

dependência química. 
Para preservar a privacida-

de dos pacientes, a unidade é 
separada da Policlínica Médica 
do CBMDF e conta com uma 
equipe multidisciplinar com-
posta por psiquiatras, psicólo-
gos e assistentes sociais.

A situação gerou preocu-
pação entre os bombeiros, que 
temem que seus prontuários 
médicos sejam usados de ma-
neira indevida, seja para dispu-
tas internas ou para chantagem 
por cargos e missões. 

O Conselho Regional de 
Medicina do DF (CRM-DF) 
também foi acionado e está 
conduzindo uma investigação 
para apurar o caso, destacando 
que o acesso a prontuários mé-
dicos deve ser restrito aos pro-
fissionais de saúde responsáveis 
pelo tratamento.

Até o momento, o CBMDF 
anunciou a abertura de uma in-
vestigação interna para verificar 
o cumprimento das normas de 
segurança e sigilo das informa-
ções dos pacientes.

Criança de 3 anos era 
abusada em Goiás

A Polícia Civil de Goiás 
prendeu dois homens, de 26 e 
48 anos, suspeitos de estuprar 
uma menina de 3 anos em Pon-
talina, sul do estado. Segundo 
a delegada Tereza Nabarro, os 
crimes teriam começado após 
a mãe da criança falecer de cân-
cer. A menina, que apresentava 
cáries nos dentes, era alimenta-
da por vizinhos quando os sus-
peitos estavam embriagados.

A investigação inclui não 
apenas o crime de estupro de 
vulnerável, mas também maus-
-tratos contra a menina. O 

Conselho Tutelar deve encami-
nhar a criança para tratamen-
tos. Os suspeitos, cujos nomes 
não foram divulgados, negaram 
as acusações à polícia.

A descoberta dos crimes se 
deu após a menina relatar os 
abusos a professoras da creche, 
onde aprendeu sobre partes do 
corpo que não podem ser to-
cadas. A ação conjunta entre a 
creche, Conselho Tutelar, Mi-
nistério Público e Poder Judi-
ciário foi crucial para as prisões 
dos suspeitos e o acolhimento 
da vítima por uma nova família.

Polícia Civil/ Divulgação

Criança estava com cáries nos dentes

CORREIO CENTRO-OESTE
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O rock tem um significa-

do especial para Brasília, 

onde é considerado pa-

trimônio cultural. Bandas 

como Legião Urbana e 

Paralamas do Sucesso são 

exemplos do talento bra-

siliense que se destaca no 

cenário nacional e inter-

nacional.

O apoio do Fundo de 

Apoio à Cultura (FAC) e da 

Lei de Incentivo à Cultura 

(LIC) tem sido essencial 

para impulsionar projetos. 

Esses recursos financiam 
desde gravações de ál-

buns até turnês.

Regiões administra-

tivas abrigam pequenos 

estúdios e festivais. Um 

exemplo é o Festival Rock 

Cerrado Música e Ecolo-

gia, realizado no Gama 

desde 1986, que recebe 

suporte do FAC.

“Sem ele (FAC), não 

teríamos o mesmo im-

pacto cultural e histórico 

que temos hoje”, afirma 
Carlos Trindade, produtor 

do evento. A banda A.R.D., 

originária do Gama e be-

neficiada pelo FAC, em-

barca este mês para uma 

turnê na Europa, eviden-

ciando o alcance da músi-

ca brasiliense.

A Secretaria de Saúde de 

Goiás anuncia mutirão de 

1.200 cirurgias vasculares 

pelo SUS para diminuir fila 
de espera de 4.453 pacien-

tes. Procedimentos aconte-

cerão em sete hospitais pú-

blicos, incluindo o HGG e o 

Crer. A iniciativa conta com 

suporte do governo esta-

dual e emenda do senador 

Jorge Kajuru (PSB).

Um pai foi preso em Cam-

po Grande (MS) ao levar sua 

filha de 15 anos embriagada 
à UPA, acompanhado pela 

madrasta. A adolescente 

confessou ter consumido 

álcool com o casal. O pai, 

além de responder por ad-

ministrar bebida alcoólica 

a menor, agrediu a equipe 

médica durante o atendi-

mento.

O Movimento Bem Maior 

está com inscrições aber-

tas para seu edital “Futuro 

Bem Maior”, oferecendo 

apoio financeiro de R$ 100 
mil a ONGs e coletivos de 

Mato Grosso do Sul. As enti-

dades selecionadas partici-

parão de um programa de 

desenvolvimento institu-

cional por dois anos. As ins-

crições vão até 4 de agosto.

O Senar/MS oferece cursos 

gratuitos de Prevenção e 

Combate a Incêndios Flo-

restais em diversos muni-

cípios de Mato Grosso do 

Sul. Com carga horária de 

16 horas, o curso inclui teo-

ria e prática para capacitar 

os participantes em técni-

cas eficazes de prevenção e 
combate a incêndios rurais

Uma tragédia na GO-435 

resultou na morte de Ju-

liana Lopes Araújo, 33 

anos, em acidente envol-

vendo dois veículos em 

Padre Bernardo. Juliana 

ficou presa às ferragens 
e, apesar dos esforços dos 

bombeiros com técnicas 

de salvamento, veio a óbi-

to no local. 

A Prefeitura de Jaraguá 

(GO) abriu concurso com 

666 vagas na Secretaria 

Municipal de Educação, 

Esporte e Cultura. São 

cargos de nível médio e 

superior, como pedago-

go, psicólogo e fonoaudi-

ólogo, com salários de até 

R$ 3.295,95. As inscrições 
vão até 8 de agosto.

A polícia foi acionada após 

uma briga entre três ir-

mãos em Cotriguaçu (MT) 

durante uma partida de si-

nuca, resultando na morte 

de José Odair de Paula, 46 

anos, esfaqueado por um 

dos irmãos. Outro irmão, 

também de 46 anos, ficou 
ferido com golpes de faca. 

O suspeito fugiu do local 

após o incidente.

O Instituto Federal de 

Brasília (IFB) abre mais 

de mil vagas em cursos 

técnicos gratuitos para o 

segundo semestre. São 

oferecidos 25 cursos em 

nove unidades pelo DF. 

As inscrições são gratuitas 

e vão até 2 de agosto pelo 

site do processo seletivo. 

Os cursos têm duração de 

um ano e meio.

Em uma operação de fis-

calização na BR-163, em 

Sorriso (MT), a Polícia Ro-

doviária Federal apreendeu 

quase 300 kg de maconha 

em um veículo conduzido 

por um homem de 41 anos. 

A droga, vinda de Campo 

Grande (MS), estava escon-

dida no banco traseiro e 

porta-malas. O condutor foi 

preso em flagrante.

A Polícia Civil do DF cum-

priu três mandados de 

busca e apreensão rela-

cionados a assaltos a mo-

toristas de aplicativo em 

Brazlândia. A operação 

ocorreu nesta segunda-fei-

ra (15/7), com alvos na Vila 

São José (Vicente Pires) e 

na Taboquinha (Padre Ber-

nardo, GO).

Divulgação

Banda A.R.D. conta com apoio de programa cultural

Brasília celebra o rock como 
patrimônio cultural

Plantas do Cerrado no 
combate ao diabetes

Por Mayariane Castro

Uma pesquisa desenvolvida 
no Distrito Federal analisa o 
uso de plantas nativas do Cer-
rado na prevenção e controle 
do diabetes tipo 2. O Cerrado, 
um dos biomas mais biodiver-
sos do Brasil, abriga entre 6 mil 
e 12 mil espécies de plantas. O 
Instituto de Pesquisa e Estatísti-
ca do Distrito Federal (IPEDF) 
informa que mais de 90% do 

território local está protegido 
por unidades de conservação, 
onde são realizadas mais de 30 
pesquisas científicas.

Autorizada pelo Governo 
do Distrito Federal (GDF) e 
conduzida pelo Instituto Bra-
sília Ambiental, a pesquisa é 
parte da tese de doutorado da 
bióloga e química Rosângela 
Martines Echeverria, da Uni-
versidade de Brasília (UnB). 
O estudo é dividido em mais 

de dez etapas, que incluem 
desde a coleta das plantas até 
a análise molecular para de-
terminar o valor científico 
das espécies na luta contra a 
doença.

O foco da pesquisa está em 
avaliar a atividade inibidora 
de enzimas associadas ao dia-
betes em sete espécies do Cer-
rado: milho-de-grilo, lobélia, 
amargoso, sucupira-branca, 
muxiba-comprida, laranjinha-

-do-cerrado e sangra-d’água. A 
investigação envolve a extração 
de compostos químicos das 
plantas, a realização de testes de 
inibição enzimática e estudos 
biomonitorados com os extra-
tos que apresentarem maior 
atividade.

Estudos

O método começa com a 
identificação e coleta das es-
pécies botânicas, seguida pela 
extração dos compostos com 
solventes. Depois, os pesqui-
sadores realizam testes para 
verificar a inibição das enzimas 
ligadas ao diabetes e estudam os 
extratos com maior potencial. 
O objetivo é identificar os com-
postos químicos responsáveis 
por essa atividade.

Os estudos tiveram início 
em 2023 e estão previstos para 
serem concluídos em 2026. 
Embora os resultados ainda 
estejam em fase inicial, os pes-
quisadores reportam achados 
positivos, especialmente por 
explorarem espécies que nun-
ca foram analisadas em relação 
ao diabetes. Essa pesquisa pode 
abrir novas possibilidades de 
cuidados para a doença, utili-
zando plantas medicinais nati-
vas do Cerrado.

Estudo busca potencial de, ao menos, 10 espécies nativas 
Matheus H. Souza/Agência Brasília

Estudos promissores para o uso das plantas no combate ao diabetes
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Uma casa foi completamen-
te destruída e duas sofreram da-
nos estruturais severos devido a 
um deslizamento de terra cau-
sado por erosões no bairro Bai-
xada da Colina, em Rio Branco. 
O incidente, que ocorreu sem 
causar feridos, foi resultado das 
enxurradas de fevereiro, que 
elevaram o nível do Igarapé São 
Francisco.

A Defesa Civil de Rio Bran-
co, coordenada pelo tenente-
-coronel José Glácio, está rea-
lizando avaliações e prestando 
assistência às famílias afetadas. 
A cidade enfrentou ainda a se-
gunda maior enchente de sua 
história em março, afetando 
mais de 100 mil pessoas em 
todo o estado.

A paratleta amapaense Wanna 
Brito foi convocada pelo Comitê 
Paralímpico Brasileiro para in-
tegrar a equipe de atletismo nos 
Jogos Paralímpicos de Paris 2024. 
Recordista mundial nas provas 
de lançamento de clube e arre-
messo de peso na categoria F32, 
para atletas com paralisia cere-
bral, Wanna é vista como uma das 
grandes esperanças de medalha 
para o Brasil. Emocionada com a 
convocação, a atleta expressou sua 
gratidão e determinação em repre-
sentar o Amapá e o país.

A paratleta, que recente-
mente conquistou ouro e que-
brou recordes no Campeonato 
Mundial de Atletismo Paralím-
pico em Kobe, Japão, é treinada 
por Marlon Gomes.

No último sábado (13/7), 
a Polícia Federal prendeu uma 
mulher suspeita de integrar 
uma facção criminosa em Ma-
naus, Amazonas. Ela foi detida 
no aeroporto da capital amazo-
nense, chegando em um voo de 
Brasília, portando documentos 
falsos. A suspeita estava sendo 
procurada por um mandado 
de prisão da 1° Vara Especiali-
zada em Crime e Uso e Tráfico 
de Entorpecentes (Vecute), 
relacionado ao tráfico de dro-
gas interestadual, incluindo o 
transporte de entorpecentes da 
Colômbia para outros estados 
brasileiros. A ação faz parte da 
Operação Closed Gate, que 
visa bloquear rotas do tráfico 
via modal aéreo.

Deslizamento 
de terra 
danifica 
residências 

Wanna Brito 
representará 
o Brasil nas 
Paralimpíadas 

Polícia Federal 
prende 
suspeita de 
integrar facção

ACRE RORAIMA RONDÔNIA

No primeiro semestre de 
2024, o Pará registrou um aumen-
to de 4,5% nas exportações, tota-
lizando US$ 10,7 bilhões, apesar 
de uma queda de 9,5% no volume 
exportado. As importações, por 
outro lado, diminuíram cerca de 
20%, totalizando US$ 898,6 mi-
lhões. 

Os dados do Ministério da 
Economia, divulgados pelo Cen-
tro Internacional de Negócios da 
Fiepa, destacam que o estado se 
mantém líder regional no comér-
cio exterior, com destaque para 
o setor mineral, responsável por 
81,71% das receitas de expor-
tação. Canaã dos Carajás e Pa-
rauapebas lideram as exportações 
no interior do estado, represen-
tando 84% do total.

Pará atinge 
US$ 10 
bilhões em 
exportações

PARÁ

Acre tem primeira 
subcomandante

Pela primeira vez em 108 
anos de história, a Polícia Mili-
tar do Acre (PM-AC) terá uma 
mulher como subcomandante. 
A coronel Marta Renata, de 
44 anos, foi anunciada para as-
sumir o cargo pelo governador 
Gladson Cameli neste sábado 
(13), durante evento em Cru-
zeiro do Sul. A nomeação ofi-
cial será publicada em decreto 
no Diário Oficial do Estado 
nos próximos dias.

Marta Renata é formada em 
letras e direito pela Universi-
dade Federal do Acre (Ufac) 
e ingressou na PM-AC em 
2005. Natural de Rio Branco, 
ela ocupava até então a dire-
toria operacional da corpora-
ção desde maio de 2023. Com 
vasta experiência administra-
tiva e operacional, a coronel já 
desempenhou funções como 
assessora de comunicação, as-
sessora jurídica e coordenadora 
administrativa e operacional do 
3º Batalhão da PM na capital.

“Minha fala referente à no-
meação é de muita gratidão, 

entusiasmo, mas consciente do 
desafio e da responsabilidade 
que essa função exige. Procu-
rarei exercê-la com muito zelo, 
de modo a honrar nossa tropa 
aguerrida e servindo da melhor 
forma à sociedade acreana”, afir-
mou Marta Renata ao G1 neste 
domingo (14).

Além da formação acadêmi-
ca, a coronel possui especializa-
ção em segurança pública pela 
Polícia Militar da Paraíba e 
concluiu um curso superior de 
polícia pela Polícia Militar do 
Paraná em 2023. Antes da car-
reira militar, Marta Renata foi 
professora na Ufac e lecionou 
na rede de ensino municipal 
de Rio Branco até 2008, quan-
do decidiu ingressar na Polícia 
Militar.

“A escolha pela carreira mi-
litar foi uma decisão profissio-
nal bem avaliada e consciente. 
Hoje não tenho dúvidas de que 
escolhi a melhor profissão para 
exercer”, destacou a coronel, 
que tem familiares também na 
Polícia Militar.

Vacinação avança em 
comunidades indígenas

A campanha de imuniza-
ção contra a influenza A em 
comunidades indígenas do 
município de Assis Brasil, no 
Acre, já vacinou 1.165 pessoas. 
A iniciativa, liderada pela Força 
Nacional do Sistema Único de 
Saúde (FN-SUS), busca conter 
o aumento de casos de Síndro-
me Gripal (SG), Síndrome Res-
piratória Aguda Grave (SRAG) 
e Doenças Diarreicas Agudas 
(DDA) entre os indígenas.

A meta do Ministério da 
Saúde é imunizar cerca de 2 
mil indígenas. A equipe da FN-

-SUS está focada nas aldeias 
do Rio Iaco, pertencentes ao 
Distrito Sanitário Especial In-
dígena (Dsei) Alto Rio Purus, 
região onde foram registrados 
337 casos de gripe e diarreia, 
resultando em duas mortes in-
fantis.

O município abriga mais de 
7 mil habitantes e está localiza-
do na tríplice fronteira com o 
Peru e a Bolívia. As etnias Jami-
nawa e Manchineri compõem a 
população indígena local, tota-
lizando 2,1 mil indivíduos dis-
tribuídos em 32 aldeias

Igor Evangelista/MS

Crianças e idosos são mais afetados com as doenças
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Nos últimos anos, o Tocan-

tins tem observado um 

crescimento no número 

de candidatos indígenas 

nas eleições estaduais e 

municipais. Segundo da-

dos do Tribunal Regional 

Eleitoral (TRE), entre 2016 

e 2020, houve um aumen-

to de 26,73% na partici-

pação de representantes 

indígenas no pleito.

Em 2016, das 7.469 can-

didaturas municipais 

registradas, 37 eram de 

indígenas. Já nas elei-

ções municipais de 2020, 

que contaram com 8.683 

candidatos, esse número 

subiu para 48 candida-

tos. No entanto, as elei-

ções gerais de 2018 e 2022 

apresentaram números 

mais modestos: em 2018, 

apenas duas candidatu-

ras indígenas foram regis-

tradas entre 364 candida-

tos; em 2022, foram três 

entre 531 candidatos.

Para o presidente do TRE 

Tocantins, desembarga-

dor João Rigo Guimarães, 

esse crescimento reflete 
um movimento de em-

poderamento das comu-

nidades indígenas em 

busca de maior represen-

tatividade política. 

No último sábado, o gover-

no do Acre realizou o Pro-

grama Saúde na Floresta 

no Antimary. Moradores re-

ceberam serviços de saúde 

e educação ambiental, in-

cluindo consultas médicas, 

odontológicas, vacinação e 

testes rápidos. A ação en-

volveu diversas secretarias 

estaduais e a Prefeitura do 

Bujari.

O jornalista e advogado Dal-

ton Di Franco faleceu aos 63 

anos em Porto Velho(RO), 

vítima de complicações 

pulmonares decorrentes 

de pneumonia. Internado 

em estado grave na UTI de 

um hospital, Dalton deixou 

sua marca no jornalismo, 

rádio e TV, destacando-se 

com o programa “O Crime 

não Compensa”.

O Instituto Federal do Ama-

pá (Ifap) está com inscri-

ções abertas para cursos 

gratuitos em Macapá, com 

300 vagas disponíveis. Inte-

ressados devem se cadas-

trar online até 20 de julho. 

As aulas começam em 5 de 

agosto na escola municipal 

Professor Raimundo Oli-

veira Alencar, zona Sul da 

capital

Um grupo suspeito de co-

meter furtos em Goiás foi 

preso em São Miguel do 

Araguaia (GO), após invadir 

um comércio e uma resi-

dência. Dois integrantes, 

responsáveis por estudar os 

alvos, foram capturados. O 

grupo incluía três homens 

responsáveis pelos furtos e 

um líder procurado.

Um homem de 58 anos foi 

esfaqueado em Uiramutã 

(RO), após recusar pagar 

bebida alcoólica a outro 

indivíduo. O crime ocorreu 

em uma comunidade indí-

gena na sexta (12). A vítima, 

golpeada nos punhos, om-

bros, queixo e peito com 

um canivete, e foi socorrida 

localmente.

O Saúde Itinerante Espe-

cializado realizou sua sexta 

edição no Jordão (AC) ofe-

recendo consultas e servi-

ços médicos especializados 

à população indígena. O 

evento ocorreu na Escola 

Estadual Jairo de Figuei-

redo Melo, com apoio da 

prefeitura e da Secretaria 

Municipal de Saúde

O Ministério da Justiça 

e Segurança Pública au-

torizou a Força Nacional 

a atuar em Boa Vista e 

Pacaraima, em Roraima, 

para apoiar a segurança 

pública. A medida tem 

como objetivo preservar a 

ordem e a segurança por 

90 dias, conforme portaria 

publicada no Diário Ofi-

cial da União.

No fim de semana, a Ope-

ração Férias Escolares 2024 

da PRF no Pará registrou 

oito mortes em 15 aciden-

tes nas estradas federais. 

Excesso de velocidade e ul-

trapassagens foram as prin-

cipais infrações. Um grave 

acidente na BR-010 deixou 

quatro mortos, enquanto 

um ônibus tombou na BR-

308, sem vítimas fatais.

Um incêndio devastador 

destruiu ao menos 13 ca-

sas e resultou na mor-

te de uma criança em 

Nhamundá (AM), na ma-

drugada da segunda-feira 

(15). O fogo teria começa-

do devido a uma sobre-

carga elétrica em uma 

tomada. Quatro pessoas 

ficaram feridas e foram 
hospitalizadas.

No distrito de Mosqueiro, 

Belém, o governo do Pará 

intensifica fiscalização con-

tra o uso de linhas cortan-

tes em pipas, proibido por 

lei desde 2022. A Operação 

Verão 2024 visa garantir 

segurança nas praias, com 

orientações preventivas e 

distribuição de informati-

vos aos veranistas.

Divulgação/TRE-TO

TRE registra aumento significativo de representantes

Aumento de candidatos 
indígenas nas eleições do TO

MPF recomenda ajustes 
em barragens de garimpo

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) emitiu recomenda-
ções direcionadas a cooperati-
vas de garimpo em Rondônia, 
visando a conformidade com 
os parâmetros de estabilidade e 
segurança exigidos pela Agên-
cia Nacional de Mineração 
(ANM).

Segundo o MPF, duas das 
recomendações foram destina-
das à Cooperativa Metalúrgica 
de Rondônia (CooperMetal), 
referentes às barragens Rio 
Santa Cruz e Igarapé Mutum. 
A terceira recomendação foi 
enviada à Cooperativa dos Ga-
rimpeiros de Santa Cruz (Coo-
perSanta), responsável pela bar-
ragem Jacaré Médio.

As cooperativas têm um 
prazo estipulado de 30 dias 
para apresentar uma resposta.

As três barragens em ques-
tão já estão embargadas devido 
ao não cumprimento das nor-
mas e recomendações estabele-
cidas pela ANM até o momen-
to.

Detalhes das 
Recomendações

A CooperMetal deve apre-
sentar até outubro de 2024 a 
Declaração de Condição de 
Estabilidade (DCE) referente 

ao Relatório Periódico de Se-
gurança de Barragem (RPSB) 
da barragem Rio Santa Cruz. 
Além disso, a cooperativa tem 
a obrigação de desativar a bar-
ragem do Igarapé Mutum e 
elaborar um cronograma deta-
lhado, dentro de 60 dias, indi-
cando as datas para cada etapa 
da desativação. Dentro do pra-
zo de 120 dias, a CooperMetal 
também deve cumprir todas 
as exigências formuladas pela 
ANM para a Barragem do Iga-

rapé Mutum.
A CooperSanta, por sua 

vez, precisa apresentar um cro-
nograma para a desativação da 
barragem Jacaré Médio. No 
prazo de 60 dias, a cooperativa 
deve fornecer as datas especí-
ficas para o cumprimento das 
22 exigências estipuladas pela 
ANM.

Desativação de 
Barragens

O processo de desativa-

ção de barragens, conhecido 
como ‘descomissionamento’, 
compreende diversas etapas 
que vão desde a eliminação da 
estrutura até a reintegração do 
espaço ao meio ambiente. Os 
resíduos resultantes podem ser 
encaminhados para um centro 
de tratamento ou aterrados no 
próprio local, dependendo das 
diretrizes ambientais aplicáveis.

As recomendações foram 
emitidas por um dos ofícios da 
Amazônia Ocidental do MPF.

Orientações são para adequação às normas de segurança em RO
Reprodução/MPF

Iniciativa visa operações de garimpo em conformidade estrita com normas
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A Polícia Militar de Alagoas 
prendeu quatro homens suspeitos 
de desmatar a reserva indígena 
Pankararu, em Delmiro Gouveia. 
A ação ocorreu no sábado (13). 
Os suspeitos, de 24, 27, 35 e 38 
anos, afirmaram desconhecer que 
a área era uma reserva indígena.

Segundo a PM, o Pelotão 
de Operações Especiais foi 
acionado para verificar a de-
núncia de desmatamento e 
roubo de madeira. No local, os 
suspeitos foram encontrados 
carregando um caminhão com 
madeira recém-cortada. O 
motorista do caminhão decla-
rou que a madeira foi negocia-
da entre seu patrão, de Monte 
Alegre (SE), e dois homens de 
Delmiro Gouveia.

No Rio Grande do Norte, 
42% dos condutores têm algum 
problema de visão registrado na 
CNH, segundo dados da Secre-
taria Nacional de Trânsito divul-
gados pelo Conselho Brasileiro 
de Oftalmologia. Este é o maior 
percentual entre todos os estados 
brasileiros.

O aumento das restrições vi-
suais nas CNHs reflete uma ten-
dência nacional, influenciada por 
fatores como exposição prolonga-
da às telas e hábitos de vida pouco 
saudáveis. Outros estados como 
Paraíba e Rio de Janeiro também 
apresentam altas proporções de 
motoristas com limitações visuais, 
enquanto o Acre tem apenas 20% 
dos condutores necessitando de 
óculos ou lentes.

O governo do Piauí, em par-
ceria com a Escola de Governo 
(Egepi) e a Universidade de Lis-
boa, iniciou o terceiro módulo do 
Curso de Formação Especializada 
em Estratégia. Realizado de 15 a 
19 de julho, o curso visa capaci-
tar superintendentes, diretores e 
servidores estratégicos do estado, 
promovendo um modelo de ges-
tão baseado em resultados concre-
tos e evidências.

A parceria com a Universida-
de de Lisboa também busca im-
plementar o Centro de Inteligên-
cia em Planejamento Territorial. 
A colaboração inclui pesquisa e 
desenvolvimento de novas me-
todologias, posicionando o Piauí 
nas práticas de gestão pública ali-
nhadas a padrões internacionais.

PM prende 
suspeitos de 
desmatar 
reserva

Visão 
comprometida 
em CNHs do 
RN preocupa

Curso sobre 
gestão e 
desempenho 
no Piauí

ALAGOAS R. GRANDE DO NORTE PIAUÍ

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) conseguiu a conde-
nação de dois fiscais do Ibama 
no Maranhão por improbidade 
administrativa. Acusados de 
cobrar R$ 11 mil para liberar 
cargas de madeira apreendidas, 
os fiscais utilizavam veículos ofi-
ciais para se deslocar pelo inte-
rior do estado, onde realizavam 
as cobranças indevidas.

Os fiscais foram condenados 
à perda das funções públicas, 
suspensão dos direitos políticos 
por quatro anos, proibição de 
contratar com o Poder Público, 
perda de R$ 11 mil e multa no 
mesmo valor. Eles já haviam sido 
demitidos após processo admi-
nistrativo do Ibama. A decisão 
ainda cabe recurso.

Fiscais 
do Ibama 
condenados 
por corrupção

MARANHÃO

MP investiga desvio de 
fundos em Fortaleza

Um grupo composto por 
empresários e servidores públi-
cos é acusado de desviar R$ 16 
milhões do Fundo dos Direi-
tos da Pessoa Idosa de Forta-
leza (FMDPI). A denúncia foi 
formalizada pelo Ministério 
Público do Ceará (MPCE) na 
segunda-feira (15), indicando 
que os recursos deveriam ser 
aplicados em projetos cultu-
rais e esportivos para idosos no 
município.

A Vara de Delitos de Orga-
nizações Criminosas (VDOC) 
recebeu a denúncia apresen-
tada pelo Grupo de Atuação 
Especial de Combate às Orga-
nizações Criminosas (Gaeco) 
do MPCE. O Gaeco pede a 
condenação dos envolvidos por 
peculato, lavagem de dinheiro, 
organização criminosa e cor-
rupção ativa e passiva.

As investigações apontam 
que, entre 2015 e 2021, o grupo 
utilizou o Núcleo de Produções 
Culturais e Esportivas (Nupro-
ce) para desviar os recursos do 
FMDPI. Nesse período, apro-

ximadamente R$ 16 milhões 
foram recebidos pelo Nuproce 
de forma fraudulenta.

Os acusados utilizavam o 
Nuproce para realizar contrata-
ções fictícias, variando desde a 
não execução dos serviços até a 
realização parcial, seguida pela 
emissão de notas fiscais. 

De acordo com o MPCE, 
essa prática criava a falsa im-
pressão de que os serviços eram 
prestados, permitindo o desvio 
dos recursos públicos. A estra-
tégia possibilitava a distribui-
ção ilícita dos lucros entre os 
envolvidos, destacando a com-
plexidade do esquema.

Diversas diligências foram 
realizadas durante a investiga-
ção, incluindo pedidos de que-
bra de sigilo bancário, busca e 
apreensão domiciliar e pessoal, 
além da indisponibilidade de 
bens dos investigados. 

Além da denúncia, o 
MPCE propôs um acordo de 
não persecução penal para oito 
dos acusados, relacionados ao 
crime de peculato.

Alunos criam soluções 
contra arboviroses

Estudantes do Centro Terri-
torial de Educação Profissional de 
Araci criaram produtos à base de 
sisal para combater arboviroses. 
A OMS alertou em 2023 que o 
fenômeno El Niño pode aumen-
tar casos dessas doenças devido ao 
calor e às chuvas intensas. Como 
resposta, os jovens pesquisadores 
desenvolveram um larvicida, um 
inseticida e um repelente, utili-
zando os princípios ativos do sisal. 
Taiala de Jesus, uma das estudan-
tes envolvidas, explica que a resis-
tência dos mosquitos a inseticidas 
químicos e os impactos ambien-

tais motivaram a busca por alter-
nativas naturais. O projeto usa o 
extrato do sisal, aproveitando suas 
propriedades antimicrobianas e 
antifúngicas. O líquido interfere 
no sistema biológico dos insetos, 
dificultando sua reprodução e 
afastando-os pelo odor e sabor 
desagradáveis. 

Sustentável e desenvolvido 
a partir de resíduos naturais, o 
projeto pode gerar renda para 
trabalhadores rurais, além de 
oferecer uma solução eficaz e 
ecológica para o combate às ar-
boviroses.

Ascom/Secti

Estudantes utilizam sisal para criar inseticida e repelente
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Cerca de 70 filhotes de 
tartaruga foram soltos na 
praia de Maracajaú, em 
Maxaranguape, no Litoral 
Norte do Rio Grande do 
Norte, na tarde de sábado 
(13). A atividade, que faz 
parte do projeto Tartaru-

gas ao Mar, foi coorde-

nada pela Associação de 
Proteção e Conservação 
Ambiental Cabo de São 
Roque, em um esforço 
contínuo para proteger 
a espécie na reta final da 
temporada de desova. O 
biólogo Lucas Pinheiro, 
coordenador do projeto, 
destacou que o litoral do 

Rio Grande do Norte é o 
maior berçário do Atlân-

tico Sul para a tartaruga-

-de-pente, uma espécie 
em risco de extinção. Pi-
nheiro ressaltou a impor-
tância do monitoramento 
dos ninhos e da conscien-

tização da população 
sobre a necessidade de 
proteger essas tartarugas. 
Ele explicou que a caça 
predatória, anteriormen-

te voltada para a fabrica-

ção de pentes a partir dos 
cascos, é atualmente proi-
bida. O projeto Tartarugas 
ao Mar monitora mais de 
200 ninhos nas praias.

O Batalhão de Polícia de 
Trânsito da PM-AL foi des-

taque no primeiro semes-

tre de 2024 por apreender 
1.042 veículos irregulares, 
um aumento de 142% em 
relação a 2023. Foram emi-
tidos 7.411 Autos de Infração 
de Trânsito, 55% a mais que 
no ano anterior. As princi-
pais infrações foram condu-

ção por inabilitados.

A Polícia Civil do Ceará 
apreendeu mais de dois 
mil pinos de cocaína e 350 
gramas de maconha em 
Quixeramobim. A opera-

ção, iniciada na sexta-feira 
(12), contou com o apoio 
de equipes de Senador 
Quixadá. Os suspeitos fu-

giram, mas abandonaram 
as drogas. As investigações 
e diligências continuam.

A 24ª Fenearte em Olinda 
gerou R$ 400 mil em negó-

cios para artesãos paraiba-

nos, um aumento de 135% 
em relação ao ano anterior. 
Dez artesãos participaram 
do evento, que teve o tema 
“Sons do Criar”. O sucesso 
é atribuído ao apoio do Go-

verno da Paraíba. Mais de 5 
mil artesãos participaram 
do evento.

O governo do Piauí san-

cionou a Lei nº 8.445, 
que institui a campanha 
“Idosos Órfãos de Filhos 
Vivos”. A campanha, visa 
conscientizar sobre a im-

portância dos cuidados 
aos idosos e será realizada 
anualmente em outubro, 
promovendo eventos e 
palestras.

Sergipe realizou a Copa 55 
anos Arena Batistão, reu-

nindo mais de 600 atletas 
do estado em 48 jogos. O 
evento, que celebra o ani-
versário do estádio sergi-
pano promoveu partidas 
nas categorias sub 10, sub 
12 e sub 15 masculino e 
competição no sub 17 fe-

minino.

O presidente italiano, Ser-
gio Mattarella, chega em 
Salvador para uma visita 
oficial de cinco dias, mar-
cando a primeira viagem 
de um chefe de Estado ita-

liano em 24 anos. A agenda 
inclui assinaturas de acor-
dos e parcerias acadêmi-
cas, além de temas como o 
acordo Mercosul-UE.

O governo da Bahia lançou 
um edital para contratar 
entidades que implemen-

tarão tecnologias sociais 
de acesso à água e cister-
nas de 16 mil litros. Com 
investimento de R$ 31,2 
milhões, serão instaladas 5 
mil cisternas. A ação “Água 
que Alimenta” visa atender 
comunidades tradicionais 
afetadas pela seca.

O Maranhão receberá duas 
maternidades pelo novo 
Plano de Aceleração do 
Crescimento. As unidades 
serão implantadas em Ba-

cabal e Apicum-Açu. O in-

vestimento total do PAC é 
de R$ 4,76 bilhões, benefi-

ciando também outros 20 
estados com 36 unidades. 
As maternidades oferece-

rão assistência.

Uma mulher de 36 anos 
foi vítima de tentativa de 
feminicídio na noite de sá-

bado (13) em Areias, Recife 
(PE). Ela foi baleada no ros-

to pelo ex-companheiro, 
que fugiu e foi encontrado 
morto em sua casa no Bar-
ro após disparar contra si 
ao avistar a polícia. O caso 
foi registrado como tentati-
va de feminicídio e suicídio.

O projeto do governo do 
Rio Grande do Norte que 
cria a Secretaria Estadual 
de Cultura (Secult/RN) será 
votado na Assembleia Le-

gislativa na terça-feira (16). 
A nova pasta visa garantir 
direitos culturais, promover 
a valorização das manifes-

tações culturais e impulsio-

nar a economia criativa.

Pablo Jones/Cedida

Ação de soltura é parte de projeto de conservação

Filhotes de tartaruga são 
soltos no Rio Grande do Norte

Sudene aprova investimento 
para energia renovável

A Diretoria Colegiada da 
Superintendência do Desenvol-
vimento do Nordeste (Sudene) 
aprovou a liberação de R$ 92,8 
milhões para quatro projetos de 
energia renovável nos estados da 
Bahia e Rio Grande do Norte. O 
financiamento faz parte do Fun-
do de Desenvolvimento do Nor-
deste (Fdne) e destina-se aos em-
preendimentos Eólica Canudos 
II e III, Ventos de Santa Tereza 01 
Energia Renováveis S.A. e Sol Ser-
ra do Mel V.

Os projetos beneficiados es-
tão localizados nos municípios 
de Canudos (BA), Pedro Avelino 
(RN) e Serra do Mel (RN). O su-
perintendente da Sudene, Danilo 
Cabral, enfatizou a importância 
do FDNE para a transição ener-
gética na região, destacando que 
em 2023, a totalidade de recursos 
do fundo, equivalente a R$ 1,1 bi-
lhão, foi direcionada a projetos de 
energia eólica e solar fotovoltaica. 
Cabral ressaltou que o Nordeste é 
responsável por mais de 80% da 

produção de energia renovável 
do Brasil, com muitos parques 
na região sendo financiados por 
instrumentos da Sudene, como o 
FDNE.

A empresa Ventos de San-
ta Tereza teve o financiamento 
de R$ 143,1 milhões aprovado 
em 2022, sendo o valor total do 
projeto R$ 249,4 milhões. Nesta 
reunião, foi aprovada a liberação 
de R$ 67,7 milhões, correspon-
dentes à primeira parcela. A uni-
dade, com capacidade instalada de 

39,9 MW, começou a operar co-
mercialmente em agosto do ano 
passado. Este empreendimento 
faz parte do Cluster Potengi, do 
Complexo Eólico Cajuína, admi-
nistrado pela AES Brasil Energia 
S.A., que inclui quatro Sociedades 
de Propósito Específico (SPEs).

Os projetos Eólica Canudos 
II e III também receberam apro-
vação para a liberação das últimas 
parcelas do financiamento Fdne, 
operado pelo Banco do Brasil. O 
projeto Canudos II possui um 
investimento total de R$ 371,6 
milhões, com R$ 183,3 milhões 
provenientes do fundo adminis-
trado pela Sudene. Já o projeto 
Canudos III, com investimento 
total de R$ 337,4 milhões, tam-
bém recebeu R$ 183,3 milhões 
do FDNE. Cada um dos projetos 
prevê a instalação de 14 aerogera-
dores, totalizando 28, com potên-
cia de 49,7 MW.

A empresa Sol Serra do Mel 
V SPE S.A. foi beneficiada com 
o financiamento para um parque 
de energia solar fotovoltaica, cujo 
investimento total é de R$ 264,8 
milhões, sendo R$ 158,9 milhões 
financiados pelo Fdne. Até o mo-
mento, foram liberados R$ 139,3 
milhões em quatro parcelas do fi-
nanciamento. A capacidade desta 
unidade é de 50 MW.

Projetos na Bahia e no RN recebem financiamento do FDNE
Agência Brasil

A Ventos Santa Tereza, do Complexo Cajuína, recebeu a primeira parcela do financiamento
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Por Dra. Priscilla Caetano*

Há um bom tempo, a ciên-
cia se dedica a estudar as causas 
que levam às doenças  neuro-
degenerativas e como prevenir-
-se delas. Cerca de 55 milhões 
de pessoas em todo o mundo  
sofrem da doença, de acordo 
com a OMS, das quais 2 mi-
lhões apenas no Brasil, com 
a estimativa  de uma enorme 
subnotificação – calcula-se que 
apenas 20% dos casos são diag-
nosticados no país, segundo o 
Ministério da Saúde.

A tendência é que o nú-
mero de casos cresça: segun-
do a publicação científica 
The Lancet Public Health, a 
expectativa é que as doenças 
como a demência tripliquem 
em todo o mundo – con-
forme conclusão do estudo 
Global Burden Diseases. 

Para se evitar esse quadro, 
uma comissão de cientistas de 
diversas nacionalidades publi-
cou na The Lancet uma série 
de fatores que podem ser de-
cisivos para se evitar a progres-
são de ocorrências da doença. 
Tendo como base dados de 
nove mil brasileiros, um grupo 
de pesquisadores brasileiros se 
dedicou a estudar estes fatores 
de risco e concluiu que 48,2% 
dos casos de demência no país 
poderiam ser prevenidos. 

Dentre os potenciais cau-

sadores de demência, desta-
cam-se fatores que são reite-
radamente apontados como 
de risco não apenas para de-
mência, mas também outras 
doenças, como obesidade e 
hipertensão. De acordo com 
uma das autoras da análise, a 
pesquisadora Claudia Suemo-
to, da Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo, 
apenas de 3 a 5% dos casos de 
demência têm causa genética. 
Em 95% das ocorrências, ela 
aparece em função de fatores 
passíveis de prevenção. 

Para se evitar a hipertensão, 
a obesidade, o diabetes e ou-
tras comorbidades que podem 
desencadear doenças como 
a demência, é fundamental 
praticar um estilo de vida sau-
dável. A saber: manter o peso 
corporal, fazer atividades físi-
cas regulares, alimentar-se de 
forma saudável, dormir noites 
de sono reparadoras, consu-
mir bebida alcoólica com mo-
deração, evitar o tabagismo e 
manter os exames preventivos 
em dia. Os pesquisadores res-
saltam ainda a importância de 
se manter distante de poluição, 
manter uma vida social ativa, 
preservar a saúde mental, pro-
teger a audição e evitar lesões 
cerebrais. Saúde é prevenção! 

*Gerente médica da Med 
Rio Check-Up.

Demência: evitar 
fatores de risco previne 
quase 50% dos casos 

Novos projetos impulsionam 
ovinocaprinocultura

Dois novos empreendimen-
tos foram inaugurados no sertão 
do São Francisco, no semiárido 
pernambucano, com o objetivo 
de fomentar o desenvolvimen-
to social e econômico local. 
A inauguração do abatedouro 
frigorífico de ovinos e caprinos 
em Dormentes e do Centro de 
Tecnologia e Aperfeiçoamen-
to Professora Isabel Cristina de 
Oliveira em Petrolina ocorreu 
nesta quinta-feira (11) e contou 
com a presença do ministro da 
Integração e do Desenvolvimen-
to Regional, Waldez Góes. A 
Superintendência do Desenvol-
vimento do Nordeste (Sudene), 
representada pelo superinten-
dente Danilo Cabral, também 
esteve presente nos eventos.

Com um investimento fede-
ral de R$ 5,4 milhões, o abate-
douro em Dormentes atenderá 
cerca de 66 mil pessoas, incluin-
do a população dos municípios 
de Afrânio, Santa Filomena e 
Santa Cruz. O empreendimento 
terá capacidade para abater 200 
animais por dia, o que deverá 
injetar até R$ 4 milhões na eco-
nomia local. A localização estra-
tégica do município, às margens 
da PE-630, facilita o escoamento 
da produção, ampliando as opor-
tunidades de negócios.

O ministro Waldez Góes 
destacou a importância do novo 
abatedouro para a cadeia produ-
tiva da região, mencionando o 
grande potencial da criação de 
caprinos, que alcança 500 mil 
cabeças apenas em Dormentes. 

“Os nordestinos dessa e de ou-
tras regiões passaram séculos 
sobrevivendo, tocando a vida 
sem tecnologia, sem inovação, 
sem os equipamentos necessá-
rios para agregar valor. E a partir 
daqui, vem a assistência, vem a 
certificação para abastecer com 
qualidade não só em Dormen-
tes, mas ser fornecedor para ou-
tras regiões”, enfatizou o titular 
da pasta da Integração e do De-
senvolvimento Regional.

O superintendente da Su-
dene, Danilo Cabral, ressaltou 
o compromisso da institui-
ção com a sustentabilidade e 
a inclusão, enfatizando que o 
novo abatedouro simboliza 
uma transformação significati-
va para o Nordeste. “É muito 

simbólico para o Nordeste este 
equipamento. Somos parte da 
solução para o Brasil. A fruti-
cultura irrigada, a Caatinga, 
este bioma exclusivamente 
brasileiro que oferece, em um 
conjunto de oportunidades na 
sua fauna e flora, mais desen-
volvimento e cidadania para as 
pessoas”, destacou o gestor.

Além do abatedouro, Dor-
mentes já foi beneficiada com 
outras iniciativas de infraestru-
tura e segurança pública pro-
movidas pela Sudene. Entre as 
ações estão a aquisição de uma 
patrulha mecanizada, com in-
vestimento de R$ 407 mil, e 
obras de pavimentação asfálti-
ca, urbanização e ampliação do 
pátio da feira da cidade, totali-

zando mais de R$ 1 milhão em 
recursos provenientes de emen-
das parlamentares.

Em Petrolina, o Centro de 
Tecnologia e Aperfeiçoamen-
to Professora Isabel Cristina de 
Oliveira foi inaugurado como 
parte das ações do Governo Fe-
deral para promover o desenvol-
vimento regional. A nova uni-
dade, que integra o complexo 
da Superintendência Regional 
da Companhia do Desenvolvi-
mento dos Vales do São Fran-
cisco e do Parnaíba (Codevasf ), 
recebeu R$ 5,4 milhões em in-
vestimentos. O centro abrigará 
atividades de desenvolvimento 
profissional, educacional, cien-
tífico e cultural, com foco na 
aprendizagem e conhecimento.

Abatedouro e centro de tecnologia são inaugurados no sertão
Agnelo Câmara (Ascom/Sudene)

Abatedouro em Pernambuco deve injetar R$ 4 milhões na economia
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Dois motoristas e uma guia 
de viagem foram presos em 
Presidente Prudente (SP), após 
serem flagrados com 1,5 to-
nelada de maconha escondida 
no bagageiro e em um fundo 
falso de um ônibus de viagem. 
A operação faz parte da Opera-
ção Impacto, visando combater 
o tráfico de entorpecentes que 
utiliza essa rota.

Durante a abordagem, os 
policiais notaram comporta-
mento suspeito dos envolvidos, 
o que levou à descoberta das 
drogas. O trio, que saiu do Pa-
raguai com destino a São Paulo, 
foi detido e a ocorrência enca-
minhada à Polícia Federal de 
Presidente Prudente para inves-
tigação por tráfico de drogas.

O governador Cláudio Cas-
tro deu posse, na tarde desta 
segunda-feira (15), ao novo se-
cretário de Trabalho e Renda, 
Felipinho Ravis. A nomeação foi 
publicada no Diário Oficial. Fe-
lipinho Ravis tem 36 anos, e está 
no primeiro mandato como de-
putado estadual depois de ser elei-
to vereador de Nova Iguaçu. “O 
que mais admiro no Felipinho é 
a capacidade dele de realizar. Fez 
um excelente trabalho como ve-
reador de Nova Iguaçu. É alguém 
que cresceu na vida empreenden-
do, e sabe o quanto é importante 
valorizarmos o trabalhador. Não 
tenho dúvidas de que ele está pre-
parado para a missão de aumen-
tar a empregabilidade no Estado”, 
afirmou o governador.

A Secretaria de Estado de 
Justiça e Segurança Pública (Se-
jusp) lançou a campanha digital 
“A Vida por um Fio”, visando 
conscientizar sobre os perigos 
do cerol e da linha chilena. Com 
foco nas redes sociais, a inicia-
tiva busca também incentivar 
denúncias ao Disque Denúncia 
181 contra o comércio ilegal des-
ses materiais.

Em Minas Gerais, só este 
ano, já foram registrados 14 aci-
dentes de trânsito com vítimas 
relacionadas ao uso do cerol, dois 
deles fatais. A campanha inclui 
vídeos e peças gráficas informati-
vas, reforçando a importância de 
evitar o uso desses produtos que 
representam sério risco à saúde e 
à segurança pública.

1,5 tonelada 
de maconha 
apreendida 
em ônibus

Estado do 
Rio tem novo 
secretário de 
Trabalho 

Campanha 
alerta sobre 
perigos do 
cerol em pipas

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

Representantes do Espírito 
Santo estão presentes na 5ª Con-
ferência Nacional dos Direitos 
das Pessoas com Deficiência, que 
ocorre em Brasília até quarta-feira 
(17). Organizado pelo Ministério 
dos Direitos Humanos e da Cida-
dania, o evento discute políticas 
inclusivas para melhorar o acesso 
aos direitos das pessoas com defi-
ciência em todo o Brasil.

Selecionados durante a 
Conferência Estadual realizada 
pela Secretaria de Direitos Hu-
manos e o Conselho Estadual 
dos Direitos da Pessoa com De-
ficiência, os delegados capixa-
bas contribuem para um deba-
te nacional sobre os desafios e 
prioridades na implementação 
dos direitos desses cidadãos.

ES participa 
de conferência 
dos direitos 
PCD

ESPIRITO SANTO

RJ: Estado faz 
mega ação contra 
a criminalidade

A Ação Estruturada Ordo, 
uma mega mobilização de se-
gurança pública, iniciada nesta 
segunda-feira (15) para comba-
ter a criminalidade em 10 comu-
nidades de seis bairros da Zona 
Oeste do Rio, levou à prisão, até 
o fechamento desta edição, de 21 
pessoas. Os dados foram divul-
gados pelo governador Cláudio 
Castro no início desta tarde, no 
Centro Integrado de Comando e 
Controle (CICC), que destacou 
que a ocupação territorial é per-
manente e não pontual e, além de 
apreender drogas e armas, a mo-
bilização é para impedir a lava-
gem de dinheiro por meio de ser-
viços oferecidos nas localidades.

Cerca de 2 mil policiais da 
Polícia Militar, Polícia Civil e do 
Segurança Presente seguiram, 
por volta das 4h30, do 31º BPM 
(Recreio) para 10 comunidades 
que formam um corredor entre o 

Itanhangá, Cidade de Deus, Jaca-
repaguá e as vagens.

“Os agentes da Ação Estru-
turada das Forças de Segurança 
estão fazendo um grande traba-
lho. É uma operação eficiente 
graças à atuação integrada e de 
inteligência. Não vamos admitir 
que a criminalidade avance no 
Rio. Nossos policiais estarão em-
penhados para intensificar esses 
resultados. Essa guerra é contra o 
tráfico e as milícias para recuperar 
o território. Não é uma operação, 
mas uma ação permanente”, enfa-
tizou Castro.

O governador pontuou ain-
da que o primeiro dia da atuação 
integrada foi escolhido já com as 
férias escolares para evitar inter-
corrências com a população. So-
bre denúncias de vazamento de 
informações da ação, ele acrescen-
tou que há uma investigação em 
curso e que os responsáveis serão 

identificados e punidos.
A ocupação dos agentes está 

sendo realizada na Cidade de 
Deus, Gardenia Azul, Rio das 
Pedras, Morro do Banco, Fonte-
la, Muzema, Tijuquinha, Sitio do 
Pai Joao, Terreirao e Cesar Maia.

Trabalho integrado
Técnicos do Inea identifica-

ram e interceptaram um local 
irregular de descarte de resíduos 
de construção civil, em Jacarepa-
guá, e fecharam uma fábrica de 
gelo irregular, que foi autuada por 
poluição do solo, na Cidade de 
Deus, com vazamento de óleo di-

reto na rede de esgoto. O estabe-
lecimento também furtava água.

Durante o trabalho integra-
do, quatro vans foram removidas 
pela Secretaria de Ordem Pública 
da prefeitura, que recebeu apoio 
dos agentes do Detro. Uma foi 
lacrada e outras 13, multadas. 
Além disso, os agentes aborda-
ram 347 veículos, removendo 
três carros e 15 motos. Ainda no 
Terreirão, foi encontrada uma 
marmoraria ilegal na comunida-
de do Terreirão, no Recreio dos 
Bandeirantes. Além de crime 
ambiental, foi identificado roubo 
de luz e água.

Governo do Rio

Atuação integrada das forças policiais é permanente

CORREIO SUDESTE

Programa reforça segurança em SP

Importação ilegal de fuzil antidrone

Prêmio impulsiona educação em MG

ES lança projeto de cultura 

BH com temperaturas baixas 

Morto no último domingo 
(14), aos 87 anos, em decor-
rência de complicações de 
um enfisema pulmonar, 
após vários meses interna-
do na Clínica São Vicente, 
no Rio de Janeiro, o jorna-
lista Sérgio Cabral Santos. 
Ele teve o corpo velado na 
sede náutica do Vasco, na 
Lagoa, Zona Sul do Rio, e 
cremado nesta segunda-
-feira (15), no Cemitério Me-
morial do Carmo, no Caju, 
zona portuária da capital 
fluminense. Ele era pai do 
ex-governador do Rio Sér-
gio Cabral. Além do filho, a 
despedida teve a presença 

de diversos parentes, políti-
cos e personalidades, entre 
elas, o ator Antônio Pitanga 
e sua companheira, a depu-
tada Benedita da Silva (PT), 
o presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa (ABI), 
Octávio Costa, o sambista 
Paulinho da Viola, a escri-
tora e pesquisadora Raquel 
Valença, a historiadora Rosa 
Maria Araújo, que escreveu 
com Cabral o musical “Sas-
saricando, entre outros.O 
corpo estava coberto pelas 
bandeiras do seu time de 
coração, além das escolas 
de samba Portela, Man-
gueira e Em Cima da Hora.

Desde 2018, o programa 
Vizinhança Solidária (PVS) 
opera em 316 municípios 
de São Paulo conforme a 
Lei nº 16.771. Com o obje-
tivo de fortalecer a comu-
nicação voluntária, o PVS 
mobiliza 4,7 mil grupos 
ativos para aumentar o 
monitoramento e preve-
nir crimes na região. Para 
aderir ao programa, os 

moradores precisam se di-
rigir a uma base da Polícia 
Militar e realizar o cadastro 
junto aos vizinhos. Cada 
região é acompanhada 
por um tutor, integrado a 
um grupo de mensagens 
comunitárias, que facilita 
o monitoramento das ruas 
e a comunicação direta 
com os policiais em caso 
de necessidade.

Um homem apontado 
como responsável pela im-
portação ilegal de um fuzil 
antidrones pelos Correios 
foi preso, nesta segunda-
-feira (15), a partir de uma 
investigação conjunta da 
Força Integrada de Comba-
te ao Crime Organizado no 
Rio de Janeiro (FICCO/RJ) e 
a Receita Federal. A prisão 
ocorreu após o homem re-

tirar a encomenda na uni-
dade dos Correios de Vila de 
Cava, bairro do município 
de Nova Iguaçu, na Baixada 
Fluminense do Rio. Os poli-
ciais federais foram ao local 
depois de uma informação 
encaminhada pela Receita 
Federal, que relatava uma 
remessa internacional vin-
da de país da Ásia contendo 
um fuzil antidrones.

O Prêmio Escola Transfor-
mação, promovido pela 
Secretaria de Estado de 
Educação de Minas Gerais 
(SEE/MG), destaca práticas 
inovadoras que transcen-
dem o ensino tradicional. 
Reconhecendo o mérito 
além do desempenho aca-
dêmico, o programa incen-
tiva experiências educati-
vas enriquecedoras para os 

alunos. A Escola Estadual 
Bernardino Nunes da Ro-
cha, de Coroaci, Vale do 
Rio Doce, foi premiada por 
duas vezes e beneficiou 
seus alunos com o projeto 
Aprendizado Além dos Mu-
ros. Cerca de 50 estudantes 
exploraram o Inhotim e lo-
cais emblemáticos de Belo 
Horizonte, ampliando seus 
horizontes culturais.

O projeto Cultura em Toda 
Parte foi lançado pelo Go-
verno do Estado, através 
da Secretaria da Cultura 
(Secult), durante evento 
no Parque Cultural Casa 
do Governador, em Vila Ve-
lha. Além do lançamento, 
o evento incluiu contação 
de histórias como parte da 
programação do Parque 

Aberto. O projeto contem-
pla um chamamento pú-
blico para inscrição de ati-
vidades artísticas no Mapa 
Cultural, visando selecionar 
144 propostas de oficinas, 
palestras, shows e espetá-
culos em diversas lingua-
gens artísticas, a serem re-
alizados gratuitamente em 
espaços culturais.

Nesta segunda-feira (15 
de julho), Belo Horizon-
te teve uma das meno-
res temperaturas do ano, 
com 12,9ºC registrados 
na estação do Cercadi-
nho, na região Oeste da 
cidade, conforme dados 
do Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet). A 
localização em área de 

mata e altitude elevada 
intensificou a sensação de 
frio, com mínima térmica 
de 2ºC durante a madru-
gada. Desde o início do 
ano, a menor temperatu-
ra na capital mineira foi de 
10,4ºC, marcada em 1º de 
junho, enquanto as ma-
nhãs têm sido predomi-
nantemente amenas. 

Reprodução/Instagram

Sérgio Cabral faleceu no último domingo aos 87 anos

Familiares e amigos se 
despedem de Sérgio Cabral

Resende-RJ disputa com SP 
e MG atração de empresa

O deputado estadual Tande 
Vieira (RJ), do PP, se reuniu 
com o senador Carlos Portinho 
e o presidente da ADR Sul Flu-
minense e diretor do Eixo de 
Mobilidade e Logística, Péri-
cles Aguiar, na semana passada, 
e fez um anúncio inédito para 
a região do Médio Paraíba, no 
Estado do Rio. A negociação 
para atrair a chinesa Linglong 
Tire, que produz pneu. 

A briga para a instalação em 
Resende-RJ empresa está en-

tre os estados de Minas Gerais 
e São Paulo, com o Estado do 
Rio despontando como pro-
tagonista até agora. O investi-
mento será da ordem de R$ 5 
bilhões, com previsão de criar 
nada menos do que 1,5 mil em-
pregos diretos. A chinesa é uma 
das 10 maiores fabricantes de 
pneus do mundo e precisa de 
uma área de 900.000 m². 

“Outras empresas estão 
procurando todo dia essa nossa 
região para vir para cá, então a 

gente tem que se preparar para 
isso de uma maneira muito 
forte, muito organizada”, disse 
Tande. E completou: “Estou 
convencido de que essa mudan-
ça da tributação vai tornar essa 
região muito atrativa para gran-
des investimentos, mas chegou 
a hora da gente pensar grande 
e a gente está pensando grande 
nos próximos anos”, disse Tan-
de, pré-candidato à Prefeitura 
de Resende, com apoio do pre-
feito Diogo Balieiro, do PL.

Futuros investimentos
Outro projeto anunciado 

por Tande, ao lado do senador 
Portinho e de Péricles Aguiar, 
é a construção de um grande 
complexo de exposições, em 
Resende, com um centro de 
convenções, arena multiuso, 
que será capaz de atrair para ci-
dades grandes eventos. 

O projeto já está sendo tra-
balhando no Conselho do Fun-
do Soberano do Estado do Rio 
de Janeiro para bancar uma par-
te dos recursos desse centro de 
convenções. Outro envolvido 
no projeto é o ministro do Es-
porte, André Fufuca, que está 
empenhado em ajudar a finan-
ciar o projeto. 

Em conclusão, Tande tam-
bém agradece a parceria com 
do senador Portinho. “Com 
certeza o seu capital político 
nessa discussão vai ajudar a 
gente tirar mais esse sonho do 
papel nos próximos anos”, de-
clarou.

A Pneu Linglong Tire é 
uma renomada empresa sedia-
da na China, que ao longo de 
décadas, tem fabricado pneus 
de alta qualidade, graças à sua 
dedicação em produzir pneus 
de qualidade, investindo em 
pesquisa e desenvolvimento.

Deputado diz que investimentos serão da ordem de R$ 5 bilhões
Divulgação

Segundo deputado Tande Vieira, empresa pode gerar em torno de 1,5 mil empregos
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Gabriela Sousa, esposa de 
Nego Di, 30, se pronunciou 
pela primeira vez após a prisão 
do ex-BBB. A mulher do hu-
morista agradeceu o carinho 
dos fãs e disse que o ex-BBB 
está sem redes sociais. 

Na última sexta, o ex-BBB 
foi alvo de uma operação do 
Ministério Público por suspeita 
de lavagem de dinheiro. No do-
mingo, a Justiça do Rio Grande 
do Sul decretou a prisão por 
outro crime, de estelionato.

O influenciador é suspeito 
de lesar pelo menos 370 pes-
soas com a venda de produtos 
por meio de uma loja virtual da 
qual é proprietário. Os produ-
tos, porém, nunca foram entre-
gues.

A 1ª Corrida de Garçons 
2024 animou a cidade de Ma-
tinhos, no Litoral do Paraná, 
nesta segunda-feira (15). Os 
45 profissionais participantes 
percorreram o trajeto na Arena 
Vicente Gurski sob aplausos e 
torcida do público que acom-
panhou o evento. 

A corrida fez parte da pro-
gramação dos Jogos de Aven-
tura e Natureza ( JANs), etapa 
Festival de Inverno, realizada 
no Litoral. 

O evento foi promovido 
pelo núcleo da Associação Bra-
sileira de Bares e Restauran-
tes (Abrasel) da região, com o 
apoio do Governo do Estado, 
por meio da Secretaria do Es-
porte (SEES).

Santa Catarina é o quarto 
maior produtor de leite do país, 
sendo responsável por mais de 3 
bilhões de litros por ano, o que 
corresponde a 9,3% da produ-
ção nacional. A maior parte dos 
produtores catarinenses, 80%, 
fica no Oeste, mesorregião que 
recebeu em 2024, o Núcleo de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
do Leite, no campus de Pinhal-
zinho da Universidade do Esta-
do de SC. O prédio foi inaugu-
rado em março deste ano e no 
final de junho, a Fundação de 
Amparo à Pesquisa e Inovação 
do Estado de Santa Catarina e a 
Udesc lançaram um edital para 
fomentar projetos para a estru-
turação do NCTI, no valor de 
R$ 32 milhões.

Após prisão 
de Nego Di, 
esposa se 
pronuncia

Corrida de 
Garçons 
reúne 45 
profissionais

Fapesc e 
Udesc lançam 
edital de R$ 32 
milhões

RS PR SC

A Polícia Militar de Santa 
Catarina realizou na segunda-
-feira, 15, a abertura da 3ª edi-
ção do curso de Comunicação 
Social para praças de diversas 
regiões do estado. O evento 
ocorreu no auditório da Acade-
mia de Polícia Militar da Trin-
dade, em Florianópolis.

A capacitação conta com 
a participação de 32 alunos, 
sendo 30 policiais militares, 
um servidor da Companhia 
Integrada de Desenvolvimento 
Agrícola de Santa Catarina e 
um militar do Corpo de Bom-
beiros Militares de Santa Ca-
tarina. Na ocasião, o chefe do 
Estado-Maior-Geral, coronel 
Jailson Aurélio Franzen, foi o 
palestrante de abertura,

PM realiza 
curso de 
Comunicação 
para praças

SC

Prazo para donos buscarem cavalos 
Proprietários de cavalos 

que foram resgatados após as 
enchentes de maio têm até esta 
terça-feira (16) para retirar os 
animais do abrigo de equinos 
da EPTC (Empresa Pública de 
Transporte e Circulação), no 
bairro Lami, em Porto Alegre.

Treze cavalos ainda estão no 
local. Caso não sejam retirados 
pelos donos, eles serão coloca-
dos para adoção.

A empresa exige uma foto 
do cavalo ou uma descrição de-
talhada para a comprovação da 
propriedade. Outra forma é a 
apresentação da resenha, docu-
mento utilizado para identifica-
ção e reconhecimento do ani-
mal, com características como 
pelagem, mancha e sinais.

O processo de adoção é 
realizado na forma de fiel de-
positário, com supervisão do 
Ministério Público.

Os interessados devem 

possuir um local adequado 
para manter o animal em boas 
condições. As candidaturas 
precisam ser feitas por meio 
de preenchimento de um for-
mulário no site da Prefeitura de 
Porto Alegre.

Segundo a EPTC, os ani-
mais adotados não podem ser 
submetidos a nenhum tipo de 

trabalho, como guiar carroças, 
charretes e arados. Também 
não podem ser usados em prá-
ticas esportivas.

A empresa pública também 
promove a adoção de cavalos 
recolhidos por maus tratos. 
No momento, há no abrigo 12 
equinos prontos para serem 
adotados.

Enquanto estão no abrigo, 
eles recebem alimentação ade-
quada, medicação e um micro-
chip que registra o histórico do 
animal.

Em outro abrigo de ani-
mais, localizado no Hospital 
Veterinário da Ulbra (Univer-
sidade Luterana do Brasil), em 
Canoas (RS), o microchip é 
implantado em cavalos, cães e 
gatos.

É lá que está o cavalo Ca-
ramelo, resgatado do telhado 
de uma casa em Canoas (RS), 
no dia 9 de maio. Ele recebeu 
no mês passado um microchip 
com um número de identifica-
ção, dados de cadastro e outras 
informações que possibilitam o 
seu reconhecimento. A identi-
ficação fica em banco de dados.

No final de maio, o Rio 
Grande do Sul tinha 20 mil 
animais abrigados após as en-
chentes que atingiram o estado. 

Reprodução

Ainda há 13 animais aguardando seus donos no abrigo
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PCPR na Comunidade leva serviços

MAC Paraná apresenta mostra

TV Paraná Turismo estreia na quinta

Curso de atualização anual

Técnicos e gestores

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de 
Estado da Saúde (Sesa), 
criou uma força-tarefa 
com o apoio dos muni-
cípios para aumentar as 
coberturas vacinais de 
imunizantes que fazem 
parte do Calendário Na-
cional de Vacinação, com 
foco especialmente em 
crianças e adolescentes. 
A ação da secretaria é di-
recionada para as vacinas 
Influenza, Pentavalente, 
DTP, Pneumocócica 10 e 
Poliomielite, que estão 
com baixa adesão no Es-
tado.

O objetivo é ampliar a 
proteção contra doenças 
preveníveis e evitar uma 
sobrecarga na Rede Hos-
pitalar Estadual, especial-
mente nesta época do 
ano com temperaturas 
mais baixas. A ação inclui-
rá ainda, uma parceria en-
tre as secretarias de Saú-
de (Sesa) e de Educação 
(Seed) para reforçar a ne-
cessidade da carteirinha 
em dia na volta às aulas 
neste ano letivo e uma 
reunião com as primei-
ras-damas do Paraná para 
replicarem a força-tarefa 
em seus municípios.

A PCPR levará serviços de 
polícia judiciária e exposi-
ções para a população de 
Foz do Iguaçu, no Oeste 
do Estado, Flor da Serra 
do Sul, no Sudoeste, e Ja-
carezinho, no Norte Pio-
neiro, nesta semana.
Em Foz do Iguaçu, o even-
to será de terça a sexta 
(16 a 19), das 9h às 17h, 
na Apae, na Rua Padre 

Bernardo Plate, nº 196, 
no bairro Jardim Polo. A 
atendimento será desti-
nado a alunos e pais.
Em Flor da Serra do Sul, 
o PCPR na Comunidade 
acontece de quarta a sex-
ta-feira (17 a 19), das 9h às 
17h, no Salão Paroquial da 
Paróquia Nossa Senhora 
de Fátima, na Rua Ademir 
Barbieri.

O Museu de Arte Contem-
porânea do Paraná (MAC 
Paraná) inaugura na sexta 
(19), às 14h, a exposição “O 
Estranho que Mora Comi-
go”. A mostra reúne obras 
tridimensionais do acervo 
da instituição e uma obra 
externa convidada, e es-
tará em exibição na Sede 
Adalice Araújo do MAC 
Paraná, no hall da Secre-

taria de Estado da Cultura 
(SEEC), no centro de Curi-
tiba.
Obras de Claudio Alvarez, 
Cleverson Salvaro, Elida 
Tessler, Guita Soifer, Mar-
celo Scalzo e Maria Chuen, 
do acervo da instituição, 
juntamente com obra da 
artista convidada Karina 
Amadori, compõem a exi-
bição.

O Teatro Guaíra lança nes-
ta semana a série especial 
“O Palco e o Tempo”, uma 
das ações da campanha 
promovida pela Secretaria 
de Estado da Cultura e o 
Teatro Guaíra em celebra-
ção aos 140 anos do Cen-
tro Cultural Teatro Guaíra. 
Os 12 episódios serão exi-
bidos pela TV Paraná Tu-
rismo e também estarão 

disponíveis nos canais ofi-
ciais do Teatro e da emis-
sora pública do Estado do 
Paraná no YouTube. A es-
treia está marcada para a 
próxima quinta-feira (18), 
a partir das 19h50.
A série foi produzida pelo 
Teatro Guaíra e a condu-
ção dos programas é do 
diretor artístico da entida-
de, Áldice Lopes. 

A quarta edição da capa-
citação anual oferecida 
pela Fundação Catarinen-
se de Educação Especial 
(FCEE) para os profissio-
nais que atuam nas ins-
tituições especializadas 
conveniadas começou 
nesta segunda-feira, 15. 
A quarta edição do curso 
Capacitação da Educação 

Especial reúne quase 5 
mil profissionais que du-
rante três dias terão uma 
capacitação online, reali-
zada por profissionais da 
FCEE.
Na manhã desta segunda, 
após uma breve abertura 
com a presidente Jeane 
Rauh Probst Leite, tive-
ram início os trabalhos.

O Governo de Santa Cata-
rina reuniu nesta segun-
da-feira, 15, em Meleiro, 
técnicos, contadores e 
gestores da Assistência 
Social de 45 municípios 
da região Sul para mais 
uma edição do projeto 
SAS Mais perto de você.
Desta vez o diálogo sobre 
o financiamento do Siste-

ma Único de Assistência 
Social foi com todas as 
cidades que integram a 
Associação dos Municí-
pios do Extremo Sul Ca-
tarinense (Amesc), a As-
sociação dos Municípios 
da Região Carbonífera 
(Amrec) e Associação dos 
Municípios da Região de 
Laguna (Amurel).

Geraldo Bubniak/ AEN

Foco é o Calendário Nacional de Vacinação

Paraná cria força-tarefa para 
aumentar coberturas vacinais

RS: os critérios para alocar 
atingidos pelas chuvas 

O Ministério das Cidades 
divulgou nesta segunda-feira 
(15) a lista de critérios e proce-
dimentos para alocar as famí-
lias que tiveram casas atingidas 
pelas chuvas no Rio Grande 
do Sul em unidades do Minha 
Casa Minha Vida.

Serão contempladas famí-
lias que tiveram sua moradia 
(própria ou alugada) destruída 
ou interditada definitivamente 
e cujas rendas se encaixem até 
a categoria de Faixa Urbano 1, 
2 e 3 do programa habitacional, 
ou seja, rendas de até R$ 8.000 
ou até a Faixa Rural 2, que en-
globa rendas anuais de até R$ 
52.800 ao ano.

Famílias com idosos, crian-
ças, adolescentes ou pessoas 
com deficiência terão priorida-
de na ordem de cadastro dos 
dados.

A indicação das famílias 
será feita pela Secretaria Nacio-
nal de Proteção e Defesa Civil 
do Ministério da Integração e 
do Desenvolvimento Regional. 
A partir daí, o Ministério das 
Cidades vai encaminhar a lista 
ao gestor do Fundo de Arren-
damento Residencial.

Os beneficiários precisa-
rão doar sua moradia anterior, 
afetada pela chuva, aos muni-
cípios, que devem adotar me-
didas para que os imóveis não 
voltem a ser ocupados.

Eles devem informar o 
nome de cada um dos membros 

do grupo familiar, CPF de to-
dos os membros, idades, indi-
cação de pessoa com deficiência 
física, endereço da residência 
original e a faixa de renda bruta 
familiar.

É necessário que a família 
já esteja habilitada no cadastro 
utilizado para pagamento do 
Apoio Financeiro do Governo 
Federal das famílias desalojadas 
ou desabrigadas nos municí-
pios do RS.

No momento, o governo 
federal apura indícios de frau-
de em mais de 300 mil pedi-
dos de acesso aos R$ 5.100 do 
Auxílio Reconstrução criado 
para apoiar as pessoas afeta-

das pelas enchentes. As sus-
peitas recaem sobre quase me-
tade do total de solicitações 
(629,6 mil).

O Executivo investiga o 
caso de 150,6 mil pessoas que 
solicitaram o benefício mas 
que, em tese, não moram na 
área atingida pela tragédia am-
biental.

A concessão do benefício 
será intermediada pela Caixa 
Econômica Federal, que tam-
bém fiscalizará se as famílias 
da lista enviada pela Secre-
taria Nacional não estejam 
na base do Apoio Financeiro 
instituído pela Medida Provi-
sória que concedeu os benefí-

cios extraordinários da situa-
ção do RS.

Pessoas moradoras das 
áreas atingidas por eventos 
climáticos anteriores às últi-
mas chuvas em questão tam-
bém poderão ser beneficiados, 
desde que cumpram os crité-
rios estabelecidos na decisão.

A decisão também abran-
ge casos especiais de morado-
res que precisem ser realoca-
dos para viabilizar a execução 
de obras e serviços na alça da 
ponte do rio Guaíba e outras 
obras de reconstrução da in-
fraestrutura local.

Por: Mariana Brasil 
(Folhapress)

Os planos para vítimas em unidades do Minha Casa Minha Vida
Reprodução

Serão contempladas famílias que tiveram suas casas destruídas
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